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“O desenvolvimento profissional do enfermeiro fundamenta-se na integração contínua de 

conhecimento, prática e reflexão, permitindo uma atuação cada vez mais competente e 

ajustada ao contexto.” (Benner, 2008) 
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RESUMO 

O percurso realizado no âmbito do Mestrado em Enfermagem, na Área de Enfermagem 

Médico-Cirúrgica, contribuiu para o desenvolvimento de competências avançadas de análise 

crítica, de tomada de decisão fundamentada e de intervenção especializada junto da pessoa 

em situação crónica. O presente relatório apresenta uma análise crítico-reflexiva do trajeto 

formativo desenvolvido no Estágio I – Unidades de Internamento e no Estágio II – Unidades 

de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade. A prática decorreu numa 

Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Curta Duração e numa Consulta Externa de 

Hematologia, orientada pelos referenciais normativos relativos às competências do 

Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área da Pessoa em Situação 

Crónica. A metodologia adotada integrou uma abordagem descritiva e reflexiva sustentada na 

prática clínica. Com vista ao aprofundamento das competências de Mestre, foram elaborados 

dois estudos de caso e realizada uma revisão rápida da literatura, promovendo a mobilização 

de capacidades investigativas e a integração da evidência científica à prática assistencial. A 

participação em atividades científicas reforçou a comunicação do conhecimento e a 

consolidação de uma prática fundamentada. Os resultados evidenciam o desenvolvimento de 

competências comuns, específicas e académicas, refletindo-se na promoção da adaptação à 

doença crónica, na otimização da gestão do regime terapêutico e no fortalecimento da 

autonomia da pessoa e da família. Destaca-se, ainda, o crescimento da capacidade crítica, da 

autonomia profissional e da resposta a situações de elevada complexidade. Conclui-se que os 

estágios constituíram momentos determinantes para o fortalecimento de uma prática 

especializada, ética e tecnicamente rigorosa, orientada para a melhoria contínua da qualidade 

dos cuidados à pessoa em situação crónica. 
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ABSTRACT 

The pathway undertaken within the scope of the Master’s Degree in Nursing, in the area of 

Medical-Surgical Nursing, contributed to the development of advanced competencies in 

critical analysis, evidence-based decision-making, and specialized practice focused on 

individuals living with chronic conditions. This report presents a critical-reflective analysis of 

the educational journey carried out during Clinical Placement I – Inpatient Units and Clinical 

Placement II – Outpatient Treatment Units and Community Support Structures. Clinical 

practice took place in a Short-Term Integrated Continuing Care Unit and in a Haematology 

Outpatient Clinic, guided by the regulatory frameworks concerning the competencies of the 

Nurse Specialist in Medical-Surgical Nursing in the field of Nursing Care for Individuals with 

Chronic Conditions. The adopted methodology followed a descriptive and reflective approach 

grounded in clinical practice. To deepen Master’s-level competencies, two case studies were 

developed and a rapid literature review conducted, fostering research skills and the 

integration of scientific evidence into clinical practice. Participation in scientific activities 

strengthened knowledge dissemination and supported the consolidation of evidence-

informed practice. The results demonstrate the development of common, specific, and 

academic competencies, reflected in enhanced adaptation to chronic illness, improved 

management of therapeutic regimens, and strengthened autonomy of individuals and their 

families. Additionally, growth in critical capacity, professional autonomy, and responsiveness 

to highly complex situations was observed. It is concluded that the clinical placements were 

key moments in consolidating an ethical, technically rigorous, and specialized professional 

practice, oriented toward continuous improvement in the care provided to individuals living 

with chronic conditions. 

 

Keywords: Chronic Disease; Nursing Care; Self Care; Empowerment. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente complexidade das doenças crónicas e a necessidade de respostas assistenciais 

integradas, seguras e centradas na pessoa requerem enfermeiros capazes de mobilizar 

competências diferenciadas e de exercer um raciocínio clínico autónomo e fundamentado na 

resolução de situações de elevada exigência A enfermagem contemporânea assume-se como 

uma disciplina que se operacionaliza numa profissão e por facto integra ciência, prática clínica 

e reflexão, orientadas, entre outros, para a promoção da saúde, a prevenção de complicações 

e a capacitação da pessoa ao longo do ciclo vital. Meleis (2012b), sustenta que o 

desenvolvimento profissional em enfermagem resulta da articulação entre conhecimento, 

integração da experiência e reflexão crítica sobre a prática, constituindo o estágio clínico um 

espaço privilegiado para essa evolução. 

O presente Relatório Final de Mestrado integra uma reflexão crítica e fundamentada sobre o 

percurso formativo desenvolvido ao longo do Estágio I: Unidades de Internamento, realizado 

numa Unidade de Internamento, e do Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e 

Estruturas de Apoio na Comunidade, desenvolvido numa Unidade de Tratamento Ambulatório 

e Estruturas de Apoio na Comunidade, no âmbito do Mestrado em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, na área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, da Escola Superior de Saúde 

Atlântica. A elaboração deste documento visa evidenciar a consolidação progressiva de 

competências comuns, específicas e académicas, em consonância com os referenciais 

reguladores da Ordem dos Enfermeiros e com a legislação aplicável ao segundo ciclo de 

estudos, bem como a capacidade de mobilizar conhecimento científico, julgamento clínico 

especializado e pensamento crítico na resposta às necessidades de pessoas com doença 

crónica, em distintos contextos de cuidados. 

Para sustentar o raciocínio clínico e orientar a intervenção realizada, foram mobilizados 

referenciais conceptuais de enfermagem que permitiram interpretar, estruturar e 

fundamentar a prática especializada. Destacam-se, neste âmbito, a Teoria das Transições de 

Meleis, a Teoria do Défice de Autocuidado de Orem e o Modelo de Aquisição de Competências 

de Benner. 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

18 

A doença crónica, pela sua natureza prolongada, multidimensional e frequentemente 

incapacitante, exige intervenções contínuas, integradas, ajustadas à singularidade da pessoa 

e ao seu ambiente relacional. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), estas 

condições representam um dos maiores desafios globais em saúde, requerendo modelos de 

cuidados que promovam a autonomia, a literacia em saúde e a continuidade assistencial. 

Neste contexto, a intervenção do Enfermeiro Especialista assume particular relevância, uma 

vez que, conforme refere a Ordem dos Enfermeiros (2019), este profissional “demonstra 

julgamento clínico avançado, capacidade de decisão em situações complexas e competência 

para intervir de forma autónoma e responsável” (p. 12). 

Os dois contextos de estágio que integram este percurso formativo, embora distintos, 

revelaram-se complementares. O Estágio I: Unidades de Internamento, realizado numa 

Unidade de Internamento de Cuidados Continuados Integrados, permitiu consolidar 

competências no domínio da continuidade de cuidados, da readaptação funcional, da gestão 

da transição saúde-doença e do envolvimento da família no processo terapêutico. A Teoria 

das Transições de Meleis (2010, 2012a) sustenta que a adaptação à condição crónica implica 

mudanças significativas nos papéis, nas rotinas e na identidade da pessoa, exigindo 

intervenções de enfermagem orientadas à promoção da segurança, do apoio e da capacitação. 

Este contexto clínico, marcado por elevada dependência funcional, multimorbilidade e risco 

agravado de complicações, exigiu intervenções especializadas voltadas à maximização da 

autonomia possível, à prevenção de eventos adversos e à preparação para o regresso ao 

domicílio, em consonância com os pilares da literatura identificados como a gestão da doença 

crónica em cuidados continuados (Barata, 2017). 

Por sua vez, o Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na 

Comunidade, desenvolvido no contexto de Consulta Externa de Hematologia, permitiu 

aprofundar a intervenção especializada em ambiente ambulatório, centrada na capacitação 

da pessoa com doença hemato-oncológica crónica para a gestão de regimes terapêuticos 

complexos, nomeadamente de terapêuticas inovadoras, como o Epcoritamab. A intervenção 

neste contexto exige elevada competência comunicacional, monitorização clínica 
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especializada, gestão do risco e educação terapêutica estruturada, uma vez que uma parte 

significativa da gestão da doença é assumida pela pessoa e pela família. A evidência científica 

demonstra que a capacitação e o apoio-educação são determinantes para a adesão 

terapêutica (Orem, 2001), reforçando a responsabilidade do Enfermeiro Especialista na 

promoção da segurança e na prevenção de eventos adversos. Como defendem Gagnier et al. 

(2013), a prática clínica especializada deve assentar na integração da evidência científica, na 

análise crítica das estratégias implementadas e na monitorização sistemática dos efeitos das 

intervenções de enfermagem. 

A complementaridade entre os dois estágios permitiu uma visão integrada da pessoa em 

situação crónica, articulando cuidados de internamento e cuidados ambulatórios e reforçando 

a importância da continuidade de cuidados e da adaptação das intervenções às diferentes 

fases da doença. Enquanto o Estágio I: Unidades de Internamento consolidou competências 

na readaptação funcional, na prevenção de complicações e na transição para o domicílio, o 

Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade 

aprofundou a capacitação para a autogestão, a literacia em saúde e a segurança terapêutica. 

Esta integração vai ao encontro do que Sousa, José e Novo (2022) identificam como essencial 

na prática avançada em enfermagem: a capacidade de integrar conhecimento, lidar com 

situações complexas e tomar decisões fundamentadas em contextos multidimensionais. 

Este trabalho organiza-se em quatro secções. Inicialmente, o enquadramento conceitual, no 

qual são apresentados os principais conceitos e os referenciais teóricos que sustentam a 

prática desenvolvida. De seguida, caracteriza-se o contexto em que se deu a intervenção em 

enfermagem. Posteriormente, procede-se à análise crítico-reflexiva das competências 

comuns, das competências específicas do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-

Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica e das competências de 

mestre. Por fim, apresenta-se uma análise SWOT, destinada a identificar potencialidades 

internas, constrangimentos existentes, bem como oportunidades e fatores externos que 

influenciam o processo de desenvolvimento profissional. O trabalho encerra-se com a 
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apresentação da conclusão, na qual se procede à síntese das principais reflexões e 

considerações finais decorrentes do percurso formativo. 

O relatório integra igualmente a secção de referências bibliográficas, organizadas de acordo 

com as normas da American Psychological Association (APA), 7.ª edição. Inclui, ainda, anexos 

e apêndices destinados a complementar, documentar e fundamentar os conteúdos descritos 

ao longo do texto, assegurando o rigor metodológico, a clareza expositiva e a consistência 

académica do trabalho realizado. 
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1. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 

A compreensão dos conceitos centrais associados à prática de enfermagem à pessoa em 

situação crónica constitui a base estruturante para a análise das necessidades, a definição de 

diagnósticos e a implementação de intervenções fundamentadas na evidência científica. O 

enquadramento teórico-conceptual permite esclarecer os pressupostos que sustentam a 

prestação de cuidados em contextos de elevada complexidade clínica, em que a cronicidade, 

a dependência funcional e a necessidade de continuidade assistencial se interligam 

dinamicamente. 

Neste sentido, o presente capítulo aprofunda a análise da pessoa em situação crónica nos 

diferentes contextos de estágio. No subcapítulo 1.1, dedicado aos Cuidados Continuados 

Integrados, destaca-se a especificidade da pessoa com dependência funcional e os desafios 

que este contexto coloca à intervenção especializada de enfermagem. 

Contudo, a diversidade das condições crónicas exige igualmente a consideração de percursos 

assistenciais em regime ambulatório. Entre estes, assumem particular relevância as doenças 

hematológicas crónicas, que requerem monitorização contínua, terapêuticas prolongadas e 

uma articulação estreita entre a pessoa, a equipa de saúde e os serviços especializados. Assim, 

no subcapítulo 1.2 aprofunda-se a análise da pessoa com doença hematológica crónica em 

acompanhamento ambulatório, evidenciando os desafios inerentes à gestão da doença e o 

contributo da enfermagem especializada para a promoção da estabilidade clínica, da 

autogestão e da qualidade de vida. 

Por fim, no subcapítulo 1.3 apresentam-se os referenciais teóricos que sustentam a prática 

especializada desenvolvida ao longo dos estágios, nomeadamente a Teoria das Transições de 

Meleis, a Teoria do Défice de Autocuidado de Orem e o Modelo de Aquisição de Competências 

de Benner, evidenciando a sua complementaridade na compreensão da experiência de 

doença crónica e na fundamentação da atuação do Enfermeiro Especialista em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica. 
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1.1. Pessoa em Situação Crónica com Dependência Funcional em Cuidados Continuados 

Integrados 

A doença crónica caracteriza-se por uma evolução prolongada, geralmente de progressão 

lenta, que exige acompanhamento contínuo, gestão prolongada e adaptação permanente por 

parte da pessoa, da família e dos sistemas de saúde (OMS, 2020). Estas condições distinguem-

se por não apresentarem resolução rápida, o que requer estratégias duradouras voltadas ao 

controlo sintomático, à redução de agravamentos clínicos e à preservação do bem-estar. 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE, 2022), quase metade da população residente 

apresentava, em 2021, pelo menos uma doença crónica, com maior incidência de hipertensão 

arterial, diabetes, patologias respiratórias e problemas músculo-esqueléticos. A magnitude 

destes números evidencia a pressão exercida sobre o sistema de saúde e a necessidade de 

respostas organizacionais adequadas à crescente prevalência da cronicidade. 

A limitação da autonomia no autocuidado associa-se frequentemente ao envelhecimento 

fisiológico, mas também pode resultar de eventos agudos, como o Acidente Vascular Cerebral 

(AVC), lesões ortotraumatológicas ou descompensações cardiorrespiratórias, incluindo a 

Insuficiência Cardíaca Congestiva e a Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica, bem como de 

síndromes demenciais. A multiplicidade de necessidades decorrentes destas situações e a 

consequente dependência funcional requerem articulação entre os diferentes níveis 

assistenciais, garantindo coerência no percurso terapêutico e adequação das respostas às 

necessidades individuais. 

Neste contexto, a intervenção do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica 

na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica assume particular relevância. Compete 

a este profissional realizar uma avaliação multidimensional, planear intervenções 

individualizadas, promover a adaptação à condição crónica, capacitar a pessoa e o cuidador 

para o autocuidado e assegurar a continuidade de cuidados entre contextos, com vista à 

reintegração segura no domicílio e à redução do risco de reinternamento (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018). 
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A vivência de uma condição crónica, marcada por uma evolução prolongada e por 

repercussões em diferentes dimensões da vida, frequentemente associa-se a limitações 

sociais, emocionais e físicas. Estas alterações podem traduzir-se em redução da autonomia, 

dependência prolongada, afastamento social e aumento da carga assumida pelo cuidador 

informal. 

Perante este cenário, torna-se essencial a adoção de abordagens organizadas e sustentadas 

com base na melhor evidência disponível. As Best Practice Guidelines da Registered Nurses’ 

Association of Ontario (RNAO), em particular o modelo People-Centred Care, preconizam 

intervenções direcionadas à capacitação para o autocuidado, à promoção da literacia em 

saúde, à gestão da sintomatologia dolorosa e à redução de situações de risco (RNAO, 2025). 

A aplicação destas orientações requer competências técnicas, comunicacionais e éticas, 

favorecendo uma relação terapêutica baseada no respeito à singularidade da pessoa e no 

envolvimento da sua rede de apoio. Nesta linha, Costa e Cunha (2021) defendem que a 

atuação do enfermeiro especialista deve articular as dimensões técnicas, éticas e relacionais, 

visando produzir efeitos positivos mensuráveis na saúde das pessoas acompanhadas. Assim, 

a integração de intervenções cientificamente fundamentadas constitui um elemento central 

na resposta às exigências impostas pela cronicidade. 

Neste enquadramento, Ontologia em Enfermagem, bem como o Padrão Documental dos 

Cuidados de Enfermagem da Especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, constituem referenciais estruturantes para a 

definição dos focos de atenção prioritários e para a sistematização da prática de enfermagem 

especializada, contribuindo para uma abordagem coerente, segura e centrada na pessoa 

(Ordem dos Enfermeiros, 2018). No contexto dos cuidados continuados, permitem ainda 

enquadrar focos como o autocuidado, o equilíbrio corporal, a dor, o risco de úlcera por 

pressão, o risco de queda, a gestão do regime terapêutico, os cuidados à ferida cirúrgica, a 

alimentação e nutrição e a continência urinária, orientando a análise e a tomada de decisão 

clínica. 
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A avaliação da pessoa em condição crónica, no contexto da enfermagem especializada, deve 

assentar numa abordagem sistemática e multidimensional, sustentada na utilização de 

instrumentos padronizados e validados, que possibilitam a monitorização da evolução 

funcional, a deteção precoce de situações de risco e a adequação das estratégias às 

necessidades individuais. Esta abordagem constitui um elemento central para a prevenção de 

complicações, o reforço da autonomia possível e a otimização gradual da qualidade dos 

cuidados especializados. 

No Estágio I: Unidade de Internamento, realizado numa Unidade de Cuidados Continuados 

Integrados de Curta Duração, a Teoria das Transições de Meleis revelou-se particularmente 

pertinente, uma vez que as pessoas acompanhadas vivenciavam transições associadas a 

eventos agudos (AVC, fraturas, descompensações cardiorrespiratórias), perda súbita ou 

progressiva de autonomia, dependência funcional e reorganização do papel familiar. A 

transição institucional, do hospital para a UCCI e, posteriormente, para o domicílio, constitui 

igualmente um momento crítico, exigindo preparação, capacitação e articulação 

interprofissional. Segundo Meleis, a intervenção de enfermagem deve promover transições 

saudáveis, facilitando a adaptação, a compreensão da situação, o envolvimento ativo e o 

desenvolvimento de competências. 

Este referencial teórico sustentou intervenções como a avaliação funcional sistemática, a 

redução do risco de quedas e de lesões por pressão, a educação para o autocuidado, a 

capacitação do cuidador informal e o planeamento da alta. Estas intervenções alinham-se com 

os indicadores de transição saudável definidos pela autora: sentido de controlo, interação 

eficaz, bem-estar subjetivo e domínio das competências necessárias. Assim, cada intervenção 

foi orientada para facilitar a adaptação, promover a compreensão da situação clínica e 

reforçar a participação ativa da pessoa e do seu núcleo familiar no percurso de reabilitação e 

na articulação entre diferentes contextos assistenciais. 
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1.2. Pessoa com Doença Hematológica Crónica em Acompanhamento Ambulatorial 

As doenças crónicas configuram-se como condições de saúde persistentes e de evolução 

prolongada que exigem acompanhamento contínuo, monitorização regular e ajustamentos 

sustentados no estilo de vida e no regime terapêutico. O seu impacto estende-se à 

funcionalidade, à autonomia e ao bem-estar da pessoa, implicando uma abordagem integrada 

que envolva a pessoa, a família e os profissionais de saúde, com foco na adaptação, na 

continuidade dos cuidados e na promoção da qualidade de vida (Centers for Disease Control 

and Prevention, 2022). 

Entre as diferentes patologias crónicas destacam-se as doenças hematológicas, integradas no 

grupo das doenças oncológicas, que representam um desafio acrescido para os sistemas de 

saúde devido à sua complexidade clínica, à necessidade de tratamentos prolongados e à 

exigência de cuidados especializados, multidisciplinares e centrados na pessoa. A gestão eficaz 

destas condições requer elevados níveis de literacia em saúde, adesão informada ao regime 

terapêutico e envolvimento ativo da pessoa e da sua rede de apoio (Organização Mundial da 

Saúde, 2023). 

Em Portugal, as doenças oncológicas representam um peso significativo em termos de 

morbilidade e mortalidade, estimando-se a ocorrência anual de mais de 60 mil novos casos, 

dos quais cerca de 10% correspondem a neoplasias hematológicas, como leucemias, linfomas 

e mieloma múltiplo (Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, 2022). Perante esta 

realidade, a consulta externa de hematologia constitui um eixo estruturante na prestação de 

cuidados em regime ambulatório, possibilitando o seguimento clínico especializado, a 

monitorização rigorosa dos efeitos adversos associados aos tratamentos e a implementação 

de intervenções educativas fundamentais para a gestão segura do regime terapêutico. 

A etiologia das doenças hematológicas envolve fatores de risco modificáveis e não 

modificáveis. Entre os primeiros incluem-se hábitos de vida pouco saudáveis, como o 

tabagismo, o sedentarismo e a alimentação inadequada, bem como a exposição ocupacional 

a agentes tóxicos e níveis reduzidos de literacia em saúde. Os fatores não modificáveis incluem 
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a idade, o sexo, a predisposição genética, o histórico familiar e a presença de comorbilidades. 

A intervenção precoce sobre os fatores modificáveis, associada à capacitação da pessoa, 

contribui para a melhoria do prognóstico, da adesão terapêutica e da qualidade de vida. 

No contexto descrito, a atuação do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica 

na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica assume relevância acrescida na gestão 

das exigências inerentes à pessoa com doença hematológica crónica. Nos termos do 

Regulamento n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros, integram o seu exercício profissional 

competências como a realização de avaliações multidimensionais, a promoção da literacia em 

saúde e o reforço da adesão ao regime terapêutico, bem como a implementação de planos 

educativos individualizados, a monitorização de efeitos adversos e de sinais de alerta e a 

articulação permanente com a equipa multidisciplinar. Estas competências revelam-se 

particularmente relevantes na área da hematologia, onde os regimes terapêuticos são 

exigentes, prolongados e associados a riscos significativos, o que exige vigilância contínua e 

intervenção especializada, orientada para a segurança da pessoa e a continuidade dos 

cuidados (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Os Padrões de Qualidade dos Cuidados Especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica 

orientam a prática na área da pessoa em situação crónica, destacando domínios como o 

cumprimento do plano terapêutico, o autocuidado, a literacia em saúde, a prevenção de 

complicações, a promoção da autonomia e a continuidade dos cuidados com envolvimento 

familiar (Ordem dos Enfermeiros, 2017). Estes referenciais sustentam uma prática 

especializada, segura, eficaz e centrada na pessoa, favorecendo decisões fundamentadas e 

contribuindo para a qualificação dos resultados em saúde. 

No Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, 

realizado na Consulta Externa de Hematologia, a Teoria do Autocuidado de Orem revelou-se 

particularmente adequada, uma vez que as pessoas com doença hematológica crónica 

enfrentam desafios significativos na gestão do regime terapêutico, na monitorização de sinais 

de alerta e na adaptação aos efeitos adversos dos tratamentos. A complexidade dos esquemas 
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terapêuticos, a necessidade de vigilância contínua e o impacto psicossocial da doença tornam 

o autocuidado um elemento central da prática de enfermagem. 

Esta teoria abrange intervenções como a educação terapêutica estruturada, a monitorização 

de efeitos adversos, a aplicação do ICE Score, a gestão do regime terapêutico com 

quimioterapia oral e anticorpos monoclonais, a elaboração de materiais educativos, a consulta 

não presencial e a capacitação familiar. Estas intervenções integram o sistema de 

apoio-educação descrito por Orem, adequado quando a pessoa necessita de orientação, 

ensino e reforço para desenvolver competências de autocuidado. A teoria permitiu estruturar 

consultas centradas na capacitação, adaptadas ao nível de literacia em saúde, promovendo a 

tomada de decisão informada, a adesão terapêutica e a segurança clínica. 

No contexto da pessoa com doença hematológica crónica, assumem particular relevância os 

focos relacionados com a adesão terapêutica, a gestão de sintomas, a literacia em saúde, a 

autonomia e a segurança clínica. A gestão do regime terapêutico constitui um desafio clínico 

e educativo significativo, frequentemente condicionado pela complexidade dos esquemas 

farmacológicos, pelos efeitos adversos e pelo impacto psicossocial da doença. A literatura 

evidencia que fatores como o medo de progressão, a ansiedade associada aos tratamentos e 

a perceção dos efeitos secundários podem comprometer a adesão, reforçando a importância 

de uma comunicação eficaz, de intervenções educativas estruturadas e de apoio emocional 

contínuo por parte do enfermeiro (Hefner et al., 2016). 

A capacitação da pessoa surge, assim, como um processo dinâmico e contínuo, orientado ao 

reforço da autonomia, da responsabilidade e da participação ativa na gestão da sua condição 

clínica. Este processo exige estratégias educativas, comunicacionais e relacionais que 

permitam à pessoa compreender o plano terapêutico, identificar sinais de alerta e colaborar, 

de forma informada e segura, com a equipa de saúde. Em contexto ambulatório, a atuação do 

Enfermeiro Especialista revela-se determinante para a operacionalização deste processo, 

integrando avaliação contínua, educação terapêutica, apoio emocional e articulação com a 

rede de cuidados. O Regulamento n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros estabelece, como 

atribuições do Enfermeiro Especialista na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, 
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conceber, implementar e avaliar planos de cuidados especializados que promovam o 

fortalecimento da autonomia da pessoa e da família na autogestão da doença. Esta 

competência assume especial relevância nas doenças hematológicas, cuja complexidade 

terapêutica exige elevados níveis de literacia em saúde, adesão informada e monitorização 

rigorosa. Neste sentido, a consulta de enfermagem em regime ambulatório configura-se como 

um espaço privilegiado para o desenvolvimento de uma parceria terapêutica, permitindo 

promover o autocuidado eficaz, prevenir complicações, reforçar a adesão terapêutica e 

melhorar a experiência da pessoa ao longo da trajetória da condição crónica. (Teixeira, 2019; 

Freitas, 2023; Lopes, 2024). 

1.3. Pensamento de suporte à Prática Especializada: Teoria das Transições de Meleis, Teoria 

do Défice de Autocuidado de Orem, e Modelo de Benner. 

A crescente prevalência de doenças crónicas, incapacitantes e de evolução prolongada tem 

vindo a transformar profundamente as necessidades de saúde das populações, exigindo 

respostas assistenciais diferenciadas, continuadas e centradas na pessoa. Em Portugal, tal 

como no contexto internacional, estas condições representam um desafio significativo, com 

impacto na morbilidade, na mortalidade e na qualidade de vida. A vivência de uma condição 

crónica implica frequentemente ruturas nas organizações pessoais, familiares, sociais e 

profissionais, exigindo processos de adaptação complexos e contínuos. 

Neste cenário, os cuidados de enfermagem especializados afirmam-se como elemento 

estruturante na resposta às exigências da cronicidade, orientando-se pelos Padrões de 

Qualidade dos Cuidados de Enfermagem Especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica na 

Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, que enfatizam a promoção da autonomia, 

a gestão da transição saúde-doença, a capacitação da pessoa e da família, a continuidade 

assistencial e a segurança clínica. Para sustentar esta prática, torna-se essencial recorrer a 

referenciais teóricos que permitam compreender a complexidade da experiência de doença 

crónica e orientar decisões clínicas fundamentadas, sistematizadas e centradas na pessoa. 
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A prática de enfermagem contemporânea assenta, assim, em fundamentos teóricos que 

orientam o julgamento clínico, a estruturação das intervenções e a construção de uma 

interação profissional centrada na pessoa e no seu contexto familiar. As teorias e modelos de 

enfermagem constituem instrumentos essenciais para estruturar o raciocínio clínico, 

promover intervenções sustentadas na evidência e garantir cuidados seguros, eficazes e 

centrados na pessoa. Como referem McEwen & Wills (2019), os modelos teóricos permitem 

compreender fenómenos complexos, orientar intervenções e avaliar resultados, contribuindo 

para uma prática profissional autónoma e baseada na evidência. Do mesmo modo, Alligood 

(2022) reforça que as teorias de enfermagem fornecem uma linguagem comum, clarificam o 

exercício profissional e sustentam a construção do conhecimento disciplinar. 

Neste relatório, a fundamentação teórica das intervenções realizadas nos dois estágios 

assenta em três referenciais principais: a Teoria das Transições de Meleis, mobilizada no 

Estágio I: Unidade de Internamento; a Teoria do Défice de Autocuidado de Orem, aplicada no 

Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade; e o 

Modelo de Aquisição de Competências de Benner, utilizado transversalmente para orientar o 

desenvolvimento profissional ao longo dos estágios. 

A articulação destes modelos conceptuais constituiu suporte fundamental para a 

compreensão das experiências de transição vivenciadas pelas pessoas em situação crónica, 

para a identificação de necessidades de capacitação para o autocuidado e para a análise do 

desenvolvimento progressivo das competências clínicas especializadas. A sua integração 

possibilitou uma abordagem reflexiva e coerente da prática, orientando a tomada de decisão 

baseada na evidência, no julgamento clínico avançado e na adaptação das intervenções às 

necessidades individuais da pessoa, da família e do contexto de cuidados. 

1.3.1. Teoria das Transições de Meleis: compreender e apoiar a vivência da doença crónica 

A Teoria das Transições, desenvolvida por Afaf Meleis, constitui um referencial central para 

compreender as experiências de mudança vividas pela pessoa em situação crónica. Segundo 

Meleis (2010, 2012a), as transições são processos dinâmicos, multidimensionais e complexos, 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

30 

desencadeados por alterações significativas no estado de saúde, nos papéis sociais, na 

identidade e na capacidade funcional. Estas transições podem ser de desenvolvimento, 

situacionais, organizacionais ou relacionadas à saúde-doença, configurando processos 

contínuos frequentemente acompanhados de vulnerabilidade, incerteza e necessidade de 

suporte profissional. 

No contexto da doença crónica, este referencial assume particular relevância, uma vez que a 

pessoa passa por mudanças profundas que exigem reorganização pessoal, familiar e social. A 

transição saúde-doença manifesta-se na incorporação de regimes terapêuticos complexos, na 

adaptação a limitações funcionais, na redefinição do projeto de vida e, em muitos casos, na 

gestão de graus variáveis de dependência de cuidados formais e informais. 

A qualidade deste processo é influenciada por condições facilitadoras e inibidoras, entre as 

quais se destacam o nível de informação e compreensão que a pessoa detém acerca da sua 

condição, o apoio social disponível, a preparação para lidar com as mudanças, o significado 

atribuído à doença e a capacidade de mobilizar recursos internos e externos. Segundo Meleis 

(2012a), transições saudáveis evidenciam-se por meio de indicadores como o sentido de 

controlo, o envolvimento ativo, a interação eficaz e o bem-estar subjetivo, o que reflete uma 

adaptação progressiva à nova condição de saúde. 

Neste enquadramento, a intervenção de enfermagem centra-se na facilitação de transições 

saudáveis, promovendo a capacitação, a literacia em saúde, a gestão eficaz dos sintomas, a 

tomada de decisão partilhada, o reforço das competências de coping e a continuidade de 

cuidados ao longo do percurso da doença. Facilitar a transição implica apoiar a pessoa na 

compreensão da sua nova realidade, fortalecer a sua autonomia possível e promover o 

envolvimento ativo no processo de adaptação. 

Esta teoria articula-se diretamente com os Padrões de Qualidade dos Cuidados de 

Enfermagem Especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica, nomeadamente na promoção da adaptação e da autonomia, na 

continuidade e coordenação de cuidados e na prestação de cuidados centrados na pessoa e 
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na família. Assim, a Teoria das Transições fundamenta a atuação do Enfermeiro Especialista 

em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, 

afirmando-o como elemento qualificado, capaz de reconhecer momentos críticos de 

vulnerabilidade, antecipar necessidades, estruturar respostas adequadas e produzir 

resultados positivos associados aos cuidados prestados, apoiando a pessoa na construção de 

um novo equilíbrio diante das mudanças vivenciadas. 

1.3.2. Teoria do Défice de Autocuidado de Orem: capacitar para a gestão da doença crónica 

A Teoria do Défice de Autocuidado, desenvolvida por Dorothea Orem, integra o Modelo de 

Autocuidado de Orem e constitui uma abordagem conceptual de grande relevância na prática 

de enfermagem, especialmente em contextos de doença crónica. Para a autora, o 

autocuidado corresponde a uma atividade aprendida, orientada à preservação da integridade 

física e funcional, bem como à promoção do equilíbrio e do bem-estar. Sempre que a pessoa 

não dispõe de capacidade suficiente para satisfazer suas necessidades de autocuidado, surge 

um déficit que justifica a intervenção de enfermagem (Orem, 2001). 

Assente no pressuposto de que todas as pessoas possuem potencial para cuidar de si próprias, 

o Modelo de Orem reconhece que a doença, a limitação funcional ou a fragilidade podem 

comprometer essa capacidade, exigindo apoio profissional para preservar a saúde, o bem-

estar e a qualidade de vida. No contexto da cronicidade, esta perspetiva revela-se 

particularmente pertinente, uma vez que estas condições implicam frequentemente 

terapêuticas diárias, monitorização contínua de sinais e sintomas, gestão de dispositivos, 

adesão a regimes alimentares e farmacológicos e adoção de medidas destinadas a evitar 

agravamentos clínicos. 

A intervenção de enfermagem, segundo Orem, organiza-se em três sistemas: totalmente 

compensatório, parcialmente compensatório e apoio-educação, que refletem diferentes 

níveis de atuação consoante o grau de autonomia da pessoa. No sistema totalmente 

compensatório, o enfermeiro assume a totalidade das ações de autocuidado, sendo 

mobilizado em situações de grande dependência, instabilidade clínica ou limitação funcional 
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severa. No sistema parcialmente compensatório, enfermeiro e pessoa partilham 

responsabilidades no autocuidado, sendo este modelo frequente em fases de adaptação à 

doença crónica, em que a autonomia está presente, embora fragilizada. Já no sistema de 

apoio-educação, o enfermeiro atua como facilitador, capacitando a pessoa a desenvolver 

competências de autogestão, promovendo a literacia em saúde, a tomada de decisão 

informada, a adesão terapêutica e a prevenção de complicações. Este sistema assume 

particular relevância na prática especializada em doença crónica, na qual o objetivo central 

consiste em fortalecer a capacidade da pessoa para gerir o seu regime terapêutico de forma 

segura e eficaz. 

A Teoria do Défice de Autocuidado articula-se diretamente com as referências de qualidade 

definidas para a Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área da Pessoa em Situação Crónica, 

reforçando a importância da promoção do autocuidado, a utilização segura do regime 

terapêutico e o envolvimento ativo da pessoa, da família e do cuidador Estes elementos são 

estruturantes para uma prática especializada que responda de forma eficaz às exigências da 

cronicidade, promovendo autonomia e favorecendo um impacto positivo e consistente no 

bem-estar da pessoa. 

1.3.3. Modelo de Aquisição de Competências de Benner: do principiante ao perito na gestão 

da doença crónica 

O Modelo de Aquisição de Competências de Patricia Benner (2001, 2008), inspirado no 

modelo de Dreyfus, conceptualiza o desenvolvimento profissional como um processo gradual, 

marcado pela transição de uma atuação baseada em regras para uma prática intuitiva e 

experiente. A competência clínica desenvolve-se por meio da experiência contextualizada, da 

reflexão crítica e da integração progressiva do conhecimento teórico 

Segundo Benner, o saber profissional evolui da aplicação rígida de regras para uma 

compreensão holística e contextual das situações clínicas. O raciocínio clínico torna-se 

progressivamente mais elaborado, permitindo reconhecer padrões, antecipar necessidades e 

intervir com discernimento em contextos de incerteza. 
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Na pessoa em situação crónica, em que coexistem múltiplas variáveis clínicas, emocionais e 

sociais, a prática especializada exige elevados níveis de competência. A complexidade da 

cronicidade requer capacidade de análise multidimensional, de julgamento ético e de 

adaptação contínua das intervenções. O modelo de Benner evidencia que esta capacidade não 

é inata, mas sim construída por meio da experiência, da reflexão e da prática fundamentada. 

Assim, o desenvolvimento profissional sustenta a qualidade da intervenção junto da pessoa 

em situação crónica, garantindo decisões clínicas integradas, seguras e centradas na 

singularidade da experiência humana. 

A articulação entre a Teoria das Transições de Meleis, a Teoria do Défice de Autocuidado de 

Orem e o Modelo de Aquisição de Competências de Benner permite uma compreensão 

integrada e aprofundada da prática especializada na doença crónica. Enquanto Meleis oferece 

um enquadramento para interpretar a experiência de mudança, vulnerabilidade e adaptação 

inerentes à cronicidade, Orem orienta a capacitação para a autogestão e a autonomia possível 

diante das exigências terapêuticas prolongadas, e Benner sustenta o desenvolvimento 

progressivo das competências clínicas necessárias para intervir com discernimento, 

responsabilidade ética e solidez científica. 

Em conjunto, estes referenciais fundamentam uma prática de enfermagem especializada que 

reconhece a pessoa em situação crónica como sujeito ativo do seu percurso de saúde, 

exigindo intervenções cientificamente sustentadas, relacionalmente competentes e 

orientadas à promoção da autonomia, da segurança e da continuidade dos cuidados. A 

integração destes referenciais teórico-conceptuais não constitui apenas um exercício teórico, 

mas assume-se como fundamento científico da prática avançada, legitimando a intervenção 

do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica como resposta qualificada à complexidade crescente da 

cronicidade. 
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2. APRECIAÇÃO DO CONTEXTO 

2.1. Estágio I – Unidades de Internamento numa Unidade de Cuidados Continuados 

Integrados de Curta Duração 

O Estágio I foi realizado numa unidade de internamento integrada na Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), correspondente à tipologia de Curta Duração e 

Reabilitação, situada na região de Lisboa, entre 12 de maio e 19 de julho de 2025, totalizando 

190 horas de prática clínica presencial. 

A RNCCI foi criada com o objetivo de responder às necessidades de pessoas que apresentam 

graus variáveis de dependência, temporária ou prolongada, articulando cuidados de saúde e 

apoio social. Este modelo organizacional privilegia a coordenação entre diferentes níveis 

assistenciais e instituições, visando favorecer a recuperação funcional, o reforço da autonomia 

e a transição segura entre contextos de cuidados (Ministério da Saúde, 2016). A unidade onde 

decorreu o estágio localiza-se no segundo piso da instituição e dispõe de 22 camas, 

distribuídas em 2 quartos duplos e quartos individuais. A organização do espaço físico permite 

a proximidade assistencial e o acompanhamento contínuo, facilitando intervenções 

individualizadas. 

Durante o período formativo, verificou-se maior incidência de pessoas com condições pós-

operatórias ortotraumatológicas, quadros demenciais, sequelas de Acidente Vascular 

Cerebral (AVC) e patologias cardiorrespiratórias, incluindo Insuficiência Cardíaca Congestiva 

(ICC) e Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC). Estas condições implicam abordagens 

especializadas, direcionadas para a recuperação da funcionalidade, a minimização de riscos 

clínicos e a adaptação à vivência de uma condição crónica. 

A unidade funciona com uma equipa interdisciplinar diversificada, integrando enfermeiros, 

médicos, assistentes operacionais, fisioterapeutas, terapeutas da fala e ocupacionais, 

nutricionistas, psicólogos, técnicos superiores de serviço social e animadores sociais. Esta 

composição favorece uma atuação articulada entre diferentes áreas do saber, permitindo 

responder às múltiplas dimensões das necessidades apresentadas pelas pessoas internadas. 
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No que se refere especificamente à enfermagem, o serviço conta com 18 profissionais, entre 

os quais se incluem enfermeiros especialistas nas áreas de reabilitação, de enfermagem 

Médico-Cirúrgica e de saúde mental e psiquiátrica. A prestação de cuidados ocorre de forma 

ininterrupta ao longo das 24 horas, organizada em turnos rotativos. O turno da manhã é 

assegurado por dois enfermeiros, enquanto, nos períodos da tarde e da noite, há um 

profissional por turno. Esta organização possibilita o acompanhamento contínuo, a vigilância 

sistemática das necessidades das pessoas com dependência e a resposta adequada a situações 

clínicas de maior complexidade. 

O modelo de trabalho em equipa caracteriza-se por uma dinâmica interdisciplinar, sustentada 

na partilha de informação, na definição conjunta de objetivos terapêuticos e na elaboração 

do Plano Individual de Intervenção (PII), documento estruturante da RNCCI que orienta a 

intervenção de todos os profissionais e assegura a coerência das ações implementadas. As 

reuniões de equipa, formais e informais, constituem momentos essenciais para a discussão de 

casos, a monitorização da evolução clínica e a tomada de decisão partilhada, promovendo a 

coerência das intervenções, a articulação entre áreas disciplinares e a continuidade dos 

cuidados. 

Os métodos de trabalho adotados na unidade incluíram a avaliação multidimensional da 

pessoa, a implementação de medidas preventivas de risco, designadamente a prevenção de 

úlceras por pressão e de quedas, bem como a realização de intervenções educativas dirigidas 

à pessoa e à família, com vista à capacitação para o autocuidado e à preparação para a alta. A 

prática de enfermagem foi suportada por diversos sistemas de informação, nomeadamente a 

CIPE®- Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem , o SISBIT – Sistema de 

Informação para a Saúde – Business Intelligence Tool, o SIGEHP – Sistema de Informação de 

Gestão Económica Hospitalar e a plataforma nacional de monitorização de indicadores da 

Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (SI RNCCI), os quais permitiram o registo 

padronizado das intervenções, a monitorização de indicadores e a articulação entre 

instituições, contribuindo para a continuidade e a qualidade dos cuidados. 
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No âmbito dos projetos de melhoria contínua, a unidade desenvolve iniciativas voltadas à 

segurança da pessoa, à otimização dos processos assistenciais e à promoção de boas práticas 

clínicas. Entre estas destacam-se a monitorização sistemática de indicadores de qualidade, a 

implementação de protocolos de prevenção de complicações e a participação em ações 

formativas internas, que visam reforçar a atualização científica e a uniformização de 

procedimentos. Estas estratégias refletem o compromisso institucional com a qualidade dos 

cuidados e com a promoção de um ambiente terapêutico seguro, centrado na pessoa e na sua 

trajetória de reabilitação. 

No contexto desta unidade, a presença do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-

Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica evidencia-se como elemento 

diferenciador, dada a sua preparação avançada para a gestão clínica, o exercício de 

discernimento perante cenários de elevada complexidade e o apoio ao processo de 

reorganização face à vivência da condição crónica, conforme estabelecido no Regulamento 

n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros. Compete-lhe, entre outras funções, otimizar o 

ambiente terapêutico, promover a segurança, antecipar complicações, desenvolver as 

competências da pessoa e do seu núcleo familiar para a gestão do autocuidado e assegurar a 

continuidade de cuidados entre contextos (Ordem dos Enfermeiros, 2018). Estas 

competências revelaram-se essenciais na abordagem às pessoas com elevado grau de 

dependência funcional, múltiplas comorbilidades e necessidades complexas de cuidados. 

Durante o período de estágio, foram desenvolvidas ações diferenciadas de enfermagem, 

direcionadas à análise das necessidades, à definição de prioridades assistenciais e à 

organização do acompanhamento da pessoa com condição crónica. Assumiu particular 

destaque a apreciação funcional estruturada, apoiada na utilização de instrumentos 

reconhecidos, nomeadamente a Escala de Braden, a Escala de Morse, o Mini Nutritional 

Assessment (MNA), o Índice de Barthel e a Escala de Katz. A aplicação destes instrumentos 

permitiu identificar fatores de risco, níveis de dependência e potencial de recuperação, o que 

sustentou a definição, o acompanhamento e a reavaliação do Plano Individual de Intervenção 

(PII). 
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Paralelamente, foram desenvolvidas intervenções direcionadas à prevenção de úlceras por 

pressão e de quedas, bem como ações de educação terapêutica para a pessoa e a família, com 

enfoque na continuidade e na segurança dos cuidados após a alta clínica. O planeamento e a 

gestão da alta constituíram momentos-chave da intervenção especializada, promovendo a 

articulação com a família e com a rede comunitária. 

O desenvolvimento de um estudo de caso (Apêndice I) centrado na promoção da autonomia 

funcional na pessoa com sequelas de Acidente Vascular Cerebral permitiu aprofundar o 

julgamento clínico especializado e integrar intervenções complementares, nomeadamente 

sessões educativas sobre a utilização adequada e segura da medicação, bem como a redução 

do risco de quedas no ambiente domiciliário. Para esse efeito, foi produzido um material 

informativo intitulado “Prevenir Quedas em Casa”, disponibilizado à pessoa e ao cuidador 

principal, com o objetivo de apoiar a adoção de comportamentos preventivos e promover 

maior segurança no contexto habitacional. Adicionalmente, foi dinamizada uma ação de 

formação subordinada ao tema “Promoção da Autonomia Funcional na Pessoa com Sequelas 

de AVC” (Anexo I), dirigida aos profissionais da unidade. 

Este conjunto de intervenções possibilitou uma abordagem centrada nos processos de 

transição, na adaptação à condição crónica e na articulação com a família e a comunidade, 

evidenciando o contributo do Enfermeiro Especialista para a obtenção de resultados positivos 

associados aos cuidados prestados. 

2.2. Estágio II – Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade 

numa Consulta Externa de Hematologia 

O estágio realizou-se numa Consulta Externa de Hematologia de um hospital integrado numa 

Unidade Local de Saúde (ULS) de Lisboa Central, entre 8 de setembro e 20 de dezembro de 

2025, com uma carga horária total de 385 horas presenciais. Esta consulta constitui uma das 

valências do Serviço de Hematologia Clínica, prestando cuidados especializados a pessoas com 

patologia hematológica-oncológica e às suas famílias. Entre as condições mais prevalentes 

encontram-se anemias de diversas etiologias, distúrbios da coagulação, citopenias, leucemias 
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agudas e crónicas, linfomas e mieloma múltiplo, patologias que exigem intervenções 

diferenciadas e sustentadas na evidência científica (Grupo de Estudos de Hematologia, 2024). 

A consulta externa, enquanto estrutura assistencial, corresponde a um espaço destinado à 

prestação de cuidados programados de natureza preventiva, diagnóstica, terapêutica ou de 

seguimento, sem necessidade de internamento, possibilitando uma abordagem centrada na 

continuidade dos cuidados e na proximidade com a pessoa e a família (Direção-Geral da Saúde 

[DGS], 2017). Segundo a DGS (2017), as consultas externas constituem um elemento 

estruturante na articulação dos vários contextos assistenciais, favorecendo a acessibilidade, a 

proximidade e uma gestão mais eficaz das condições crónicas, bem como o envolvimento 

ativo da pessoa na vivência da sua condição de saúde. 

Na consulta externa, a equipa integra médicos, enfermeiros, assistentes técnicas e técnicas 

auxiliares de saúde, funcionando de forma complementar na prestação de cuidados às 

pessoas com patologia hemato-oncológica. Esta organização favorece a articulação entre 

diferentes competências profissionais, permitindo uma atuação adequada à complexidade 

clínica. A equipa de enfermagem integra uma Enfermeira Gestora e dois elementos fixos: uma 

Enfermeira Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica e uma Enfermeira de Cuidados 

Gerais, garantindo cuidados entre as 8h00 e as 18h00, de segunda a sexta-feira. O turno da 

manhã, das 8h00 às 15h00, é assegurado por uma enfermeira, enquanto o turno da tarde, das 

12h00 às 18h00, é assegurado pela outra. A consulta integra um gabinete de enfermagem, 

cinco gabinetes médicos, uma sala de espera, área de secretariado e outras estruturas de 

apoio, o que permite uma organização funcional adequada ao fluxo diário de pessoas. O 

encaminhamento para esta consulta é realizado a partir dos diversos polos da ULS, de outros 

hospitais e de Cuidados de Saúde Primários da região centro e sul do país, bem como das 

Regiões Autónomas, refletindo a sua abrangência e especialização. A atuação de enfermagem 

na consulta é estruturada por padrões de qualidade e por indicadores institucionais, 

abrangendo áreas como a monitorização e a gestão da sintomatologia dolorosa, a 

implementação de medidas de controlo de infeções, o acompanhamento do regime 

terapêutico, a promoção da segurança da pessoa e o seguimento após a alta. O registo da 

atividade clínica é efetuado na aplicação SClínico, onde se documentam as ações realizadas e 
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a evolução do estado de saúde da pessoa. Esta plataforma encontra-se organizada de acordo 

com a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®), o que contribui para 

a consistência terminológica, a qualidade da informação registada e a articulação dos dados 

ao longo do percurso assistencial. A adoção da CIPE® constitui um instrumento estruturante 

para o uso de uma linguagem comum em enfermagem, favorecendo a sistematização dos 

cuidados e a análise dos efeitos decorrentes da intervenção profissional (International Council 

of Nurses, 2021). 

As consultas de enfermagem podem ser presenciais ou não presenciais e incluem diversas 

tipologias, como consulta de pré-transplante, consulta pós-alta do internamento em 

Hematologia Clínica e Unidade de Transplante, suporte de aplasia após quimioterapia, 

encaminhamentos médicos não programados para administração ou cedência de terapêutica, 

colheitas de sangue, consultas prévias à realização de mielograma ou biópsia e consultas de 

gestão do regime terapêutico, nomeadamente no âmbito da quimioterapia oral e de 

anticorpos monoclonais. 

No contexto da consulta de Hematologia, a atuação do Enfermeiro Especialista em 

Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área da Pessoa em Situação Crónica assume relevância 

acrescida, tendo em conta a complexidade e exigência dos cuidados prestados. Nos termos 

do Regulamento n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros, são atribuídas a este especialista 

responsabilidades como o apoio ao processo de adaptação à doença crónica, o 

acompanhamento rigoroso do regime terapêutico e a capacitação da pessoa e da família para 

o autocuidado, competências particularmente relevantes em Hematologia, onde os 

tratamentos prolongados e a imunossupressão exigem monitorização contínua, prevenção de 

complicações e controlo rigoroso de infeções (Ordem dos Enfermeiros, 2018). A componente 

educativa e psicossocial assume igualmente especial importância, favorecendo o aumento da 

capacidade de compreensão da condição de saúde, o fortalecimento da autonomia e a 

reorganização diante das alterações impostas pela doença. Entre os contributos associados à 

atuação especializada na consulta incluem-se a apreciação clínica aprofundada, a adoção de 

práticas direcionadas ao controlo de infeções, a preparação para procedimentos de maior 
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complexidade, o enquadramento das expectativas quanto à evolução da condição e o reforço 

da capacidade informada da pessoa, promovendo maior participação no percurso 

terapêutico. 

No âmbito da educação terapêutica, foram implementadas estratégias estruturadas com 

recurso à técnica teach-back, com o objetivo de promover a compreensão do regime 

terapêutico e reforçar a adesão informada. Paralelamente, procedeu-se à conceção de um 

guia informativo destinado à pessoa em tratamento com Epcoritamab (Apêndice II), bem 

como ao desenvolvimento de um estudo de caso (Apêndice III) centrado na capacitação da 

pessoa para a autogestão terapêutica. A revisão rápida da literatura realizada neste contexto 

não foi incluída no apêndice por se encontrar em processo de submissão a uma revista 

científica. Estas atividades permitiram reforçar a segurança clínica, a literacia em saúde e o 

envolvimento ativo da pessoa com doença crónica no processo terapêutico, evidenciando o 

contributo da enfermagem especializada para a promoção de cuidados sistematizados e 

seguros. 
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3. ANÁLISE CRÍTICA-REFLEXIVA DAS COMPETÊNCIAS 

O desenvolvimento de competências especializadas em enfermagem exige um percurso 

formativo que articule o conhecimento teórico, a prática clínica supervisionada e a reflexão 

crítica sobre a ação. Neste sentido, o presente capítulo centra-se na apreciação do percurso 

de construção e consolidação das competências comuns atribuídas ao Enfermeiro 

Especialista, nos termos do Regulamento n.º 140/2019 da Ordem dos Enfermeiros, integrando 

igualmente o desenvolvimento das competências específicas do Enfermeiro Especialista em 

Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, 

previstas no Regulamento n.º 429/2018. Esta reflexão contempla ainda a consolidação das 

competências de Mestre, expressas na capacidade de integrar a evidência científica no 

raciocínio clínico, de desenvolver o julgamento profissional, de produzir conhecimento e de 

intervir de forma autónoma e fundamentada em contextos complexos. 

Segundo Watson (2002), o cuidar em enfermagem corresponde a uma relação intencional e 

ética entre o enfermeiro e a pessoa, que transcende a execução técnica e integra reflexão 

teórica, prática e criatividade, constituindo um elemento central no desenvolvimento das 

competências profissionais. 

A análise encontra-se estruturada em subcapítulos correspondentes a cada estágio, o que 

permite evidenciar como os objetivos definidos para cada contexto orientaram o 

desenvolvimento das competências fundamentais da especialidade em Enfermagem Médico-

Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica.  

No Estágio I: Unidade de Internamento, realizado numa Unidade de Cuidados Continuados 

Integrados de Curta Duração, foi definido como objetivo geral desenvolver competências 

científicas, técnicas, éticas e relacionais na prestação de cuidados especializados à pessoa em 

situação crónica e à família, promovendo uma abordagem centrada na pessoa. Como 

objetivos específicos, estabeleceram-se prestar cuidados de enfermagem especializados à 

pessoa em situação crónica e à sua família, em contexto de Cuidados Continuados Integrados 

de Curta Duração, fundamentados em princípios éticos, legais e deontológicos, e contribuir 
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para a melhoria dos cuidados prestados à pessoa e à família, na capacitação da autonomia 

funcional da pessoa. 

No Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, 

desenvolvido em contexto de Consulta Externa de Hematologia, manteve-se como objetivo 

geral desenvolver competências científicas, técnicas, éticas e relacionais na prestação de 

cuidados especializados à pessoa em situação crónica e à família, promovendo uma 

abordagem centrada na pessoa. Os objetivos específicos consistiram em prestar cuidados de 

enfermagem especializados à pessoa em situação crónica e à sua família, em contexto de 

Consulta Externa de Hematologia, e em contribuir para a melhoria dos cuidados prestados à 

pessoa e à sua família, bem como para a capacitação da pessoa para a gestão do regime 

terapêutico. 

Ao longo da análise reflexiva do percurso de desenvolvimento de competências, consideram-

se essenciais os principais documentos normativos da prática especializada, designadamente 

as competências comuns e específicas do Enfermeiro Especialista, bem como os Padrões de 

Qualidade dos Cuidados Especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica. A mobilização destes referenciais permite 

enquadrar e sustentar o processo de aprendizagem, orientando a avaliação crítica das 

intervenções realizadas e consolidando uma prática informada, segura e centrada na pessoa. 

O desenvolvimento das competências do enfermeiro ao longo da prática clínica desempenha 

papel essencial na consolidação de cuidados seguros, éticos e eficazes. Segundo Benner 

(2008), o crescimento profissional ocorre por etapas progressivas, desde o nível de 

principiante até ao de especialista, sendo sustentado pela experiência vivenciada e pela 

capacidade reflexiva sobre a ação. Esta evolução permite transformar o conhecimento teórico 

em decisões clínicas fundamentadas, ajustadas ao contexto e às necessidades da pessoa. 

Este modelo permitiu reconhecer a evolução das competências ao longo dos estágios: no 

Estágio I: Unidade de Internamento, evidenciou-se a consolidação de capacidades de 

avaliação funcional, prevenção de riscos, interpretação de escalas clínicas e planeamento da 
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alta; no Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na 

Comunidade, destacou-se o desenvolvimento de competências mais avançadas, como a 

gestão do regime terapêutico, a monitorização clínica em ambulatório, a educação 

terapêutica especializada, a comunicação clínica complexa e a tomada de decisão 

fundamentada. A reflexão contínua sobre a prática, a análise de situações complexas e a 

integração dos referenciais teóricos fortaleceram o aprofundamento de competências 

diferenciadas, alinhadas às exigências da especialidade em Enfermagem Médico-Cirúrgica na 

Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica.  

No contexto regulador da profissão em Portugal, cabe à Ordem dos Enfermeiros estabelecer 

as competências comuns e específicas do Enfermeiro Especialista, orientando o exercício 

profissional em dimensões como a responsabilidade ética, a organização dos cuidados e o 

exercício de julgamento clínico fundamentado. A articulação entre o modelo de 

desenvolvimento profissional proposto por Benner, os referenciais regulamentares e os 

Padrões de Qualidade dos Cuidados Especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área 

de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica traduz-se na qualificação progressiva da prática, 

promovendo intervenções orientadas pela evidência e centradas na pessoa. 

Nesta perspetiva, o estágio assume um momento determinante na consolidação de 

competências humanas e técnico-científicas, permitindo ao enfermeiro em formação integrar 

conhecimentos e ajustar a sua atuação à complexidade dos contextos assistenciais. Este 

processo desenvolve-se progressivamente, alicerçado na evidência científica, na 

regulamentação profissional e nos referenciais de qualidade da especialidade. 

3.1 Competências Comuns do Enfermeiro Especialista 

As competências comuns constituem o núcleo de responsabilidades que todos os enfermeiros 

especialistas devem demonstrar, independentemente da sua área de especialização, sendo 

definidas como um conjunto de capacidades transversais que orientam a prática profissional, 

conforme estabelecido no Regulamento n.º 140/2019 da Ordem dos Enfermeiros (Diário da 

República, 2019a) 
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No decurso do Estágio I: Unidade de Internamento, desenvolvido numa Unidade de Cuidados 

Continuados Integrados de Curta Duração, e do Estágio II: Unidades de Tratamento 

Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, realizado em contexto de Consulta 

Externa de Hematologia, o processo de consolidação das competências comuns estruturou-

se em conformidade com os quatro domínios estabelecidos no regulamento em vigor, 

permitindo uma atuação fundamentada, ética e orientada para a realidade individual da 

pessoa.  

3.1.1. Estágio I: Unidade de Internamento – Unidade de Cuidados Continuados Integrados de 

Curta Duração 

No que se refere ao Domínio da Responsabilidade profissional, ética e legal, o 

desenvolvimento desta competência evidenciou-se logo nas interações iniciais com a pessoa 

acompanhada, por meio da valorização da sua dignidade, do respeito às suas características 

próprias e da garantia dos seus direitos. A relação terapêutica estabelecida assentou na 

empatia, na escuta ativa e na comunicação clara, permitindo compreender valores, 

expectativas e necessidades e ajustando os cuidados à realidade de cada pessoa. 

A aplicação rigorosa do Código Deontológico da Ordem dos Enfermeiros orientou a prática, 

assegurando a confidencialidade da informação clínica, a proteção de dados sensíveis e o 

respeito ao consentimento informado em todas as intervenções. A comunicação com a pessoa 

e a família foi realizada de forma clara e acessível, garantindo que compreendessem os 

objetivos e as implicações dos cuidados prestados. 

A ética esteve igualmente presente na gestão de situações de vulnerabilidade, 

nomeadamente em pessoas com dependência funcional acentuada, nas quais a tomada de 

decisão clínica exigiu ponderação, sensibilidade e respeito pela autonomia. Como refere 

Nunes (2013), a dimensão ética em enfermagem desenvolve-se na relação estabelecida com 

a pessoa cuidada, implicando análise crítica contínua e responsabilidade moral, princípios que 

orientaram toda a intervenção. 
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No Domínio da Melhoria Contínua da Qualidade, este constituiu um eixo transversal ao 

estágio, sustentado pela avaliação sistemática dos cuidados, pela reflexão crítica e pela 

integração da evidência científica. A utilização de instrumentos padronizados, 

designadamente a escala de Braden, a Escala de Morse, o Índice de Barthel e a Escala de Katz, 

possibilitou monitorizar a evolução funcional e identificar precocemente riscos, 

fundamentando intervenções ajustadas às necessidades da pessoa. 

A análise dos indicadores funcionais e emocionais permitiu redefinir os objetivos e atualizar o 

Plano Individual de Intervenção (PII), garantindo uma abordagem dinâmica e centrada na 

pessoa. A participação ativa em reuniões de equipa multidisciplinar contribuiu para a melhoria 

das práticas, permitindo discutir casos complexos, partilhar perspetivas e integrar 

recomendações. 

A realização da ação formativa “Promoção da Autonomia Funcional na Pessoa com Sequelas 

de AVC” constituiu um contributo direto para o aprimoramento dos cuidados prestados, ao 

promover a capacitação de profissionais e estudantes e ao disseminar boas práticas baseadas 

na evidência. Esta intervenção reforçou a atuação do enfermeiro como agente de mudança e 

dinamizador de processos de melhoria contínua. 

Em relação ao Domínio da Gestão dos Cuidados, este domínio assumiu particular relevância 

no Estágio I: Unidade de Internamento, devido à complexidade das necessidades das pessoas 

em situação crónica. A avaliação funcional, com recurso a instrumentos validados, permitiu 

identificar prioridades, planear intervenções e monitorizar resultados. A construção do Plano 

Individual de Intervenção (PII) com base na CIPE® e na Ontologia de Enfermagem favoreceu 

uma linguagem padronizada e facilitou a comunicação entre profissionais, garantindo 

coerência na prestação de cuidados. 

A gestão da alta clínica foi um momento crítico de julgamento profissional, exigindo aptidão 

para antecipar necessidades, organizar cuidados e articular com a equipa multidisciplinar e 

com a família. Esta intervenção assegurou transições seguras e a manutenção do 
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acompanhamento no domicílio, em conformidade com os referenciais de qualidade da 

especialidade. 

A tomada de decisão fundamentada foi reforçada pela integração da evidência científica, pela 

reflexão sobre a prática e pela capacidade de ajustar as intervenções às necessidades 

emergentes. A articulação com fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais e 

médicos permitiu uma abordagem integrada e centrada na pessoa. 

No Domínio das Aprendizagens Profissionais, o desenvolvimento profissional foi uma 

constante ao longo do estágio, sustentado pela participação em ações de formação, reflexão 

crítica e integração da evidência científica à prática. A aprendizagem experiencial, descrita por 

Benner (2008) como motor de evolução profissional, foi evidente na capacidade de integrar o 

conhecimento teórico à prática, de responder a situações complexas e de adaptar as 

intervenções às necessidades emergentes. 

A participação em várias formações nomeadamente no Encontro- “Liderança Feminina em 

Enfermagem, uma utopia inalcançável?!” (Anexo II), no Webinar II- Desenvolvimento de 

Projetos de Melhoria Contínua em Enfermagem Médico-Cirúrgica (Anexo III), na sessão 

Encontro -Conversas de Fim de Tarde: O Cuidado à Pessoa Mais Velha (Anexo IV), no Workshop 

sobre Distúrbios da Deglutição: Espessantes Alimentares (Anexo V) e no Workshop sobre 

Tratamento de Feridas, Agudas e Crónicas: Limpeza e Desinfeção (Anexo VI), permitiu a 

atualização de conhecimentos, contribuindo para o reforço de competências técnicas e 

científicas, essenciais para uma prática especializada. 

A integração na equipa multidisciplinar decorreu progressivamente, acompanhada por um 

processo contínuo de reflexão crítica sobre a prática, desenvolvido em articulação com o 

orientador. Este percurso permitiu identificar áreas de melhoria, consolidar aprendizagens e 

fortalecer a identidade profissional, promovendo, simultaneamente, o desenvolvimento de 

competências de comunicação, colaboração e liderança clínica. Este domínio refletiu-se ainda 

na capacidade de reconhecer limites, de procurar orientação quando necessário e de assumir 
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responsabilidade pelo próprio percurso formativo, em consonância com os Padrões de 

Qualidade da Ordem dos Enfermeiros. 

3.1.2. Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade- 

Consulta Externa de Hematologia 

Relativamente ao Domínio da Responsabilidade Profissional, Ética e Legal, as atividades 

desenvolvidas durante o estágio centraram-se na aplicação rigorosa dos princípios 

deontológicos consagrados na Lei n.º 8/2024, de 19 de janeiro, que aprova o Estatuto da 

Ordem dos Enfermeiros, assegurando o respeito pela dignidade, privacidade, autonomia e 

direitos da pessoa em todas as intervenções. Foram garantidos o consentimento informado e 

a confidencialidade da informação clínica, tanto nos registos escritos como na comunicação 

com os elementos da equipa, promovendo relações de confiança e empatia com a pessoa e a 

família. A tomada de decisão clínica sempre foi fundamentada em princípios éticos e legais, 

prevenindo conflitos de natureza deontológica e reforçando a autonomia da pessoa. Como 

referem Santos & Magri (2024), o consentimento informado é essencial para assegurar a 

compreensão dos procedimentos e a participação ativa da pessoa nas decisões relativas à sua 

saúde. 

No estudo de caso, foram respeitados os princípios éticos consagrados na Declaração de 

Helsínquia (World Medical Association, 2013) e na Convenção de Oviedo (Council of Europe, 

1997), garantindo a participação mediante consentimento informado, verbal, livre e 

esclarecido. Segundo Nunes (2013), cabe ao enfermeiro garantir a proteção dos direitos 

humanos em qualquer circunstância, assegurando a prestação de cuidados adequados e o uso 

ético dos recursos disponíveis. Além disso, o profissional deve garantir que a pessoa recebe 

informação clara e suficiente para consentir de forma consciente nos tratamentos, 

procedimentos ou na participação em investigação. 

Neste sentido, os Padrões de Qualidade salientam que o enfermeiro especialista deve assumir 

uma postura de salvaguarda dos direitos da pessoa, assegurando práticas assistenciais 

seguras, humanizadas e orientadas à dignidade e à autonomia. 
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No Domínio da Melhoria Contínua da Qualidade, as práticas foram orientadas pelos 

referenciais definidos para a especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica, permitindo 

avaliar e monitorizar os efeitos das intervenções realizadas. A análise reflexiva da minha 

atuação profissional possibilitou redefinir estratégias e aperfeiçoar as ações educativas 

desenvolvidas. 

A produção científica tem vindo a destacar a importância das intervenções de enfermagem na 

promoção da capacitação da pessoa; contudo, em Portugal, no contexto do ambulatório 

hematológico, verifica-se escassez de informação. Assim, considerou-se pertinente 

desenvolver uma revisão rápida da literatura, com a finalidade de identificar e sintetizar o 

conhecimento científico disponível sobre as intervenções de enfermagem direcionadas à 

capacitação da pessoa com doença hematológica para a gestão do regime terapêutico, em 

contexto de ambulatório. Os artigos selecionados foram disponibilizados à equipa em formato 

de pasta partilhada, o que favoreceu a atualização profissional e a qualificação da prática 

assistencial. Deste modo, considera-se que foi desenvolvida a competência pela qual o 

enfermeiro identifica necessidades de formação, incentiva o crescimento profissional da 

equipa de enfermagem e dinamiza contextos que favorecem a reflexão crítica, a 

aprendizagem contínua e a incorporação de boas práticas na atividade clínica. 

Esta experiência fortaleceu o meu contributo enquanto promotora da transformação na 

prática profissional, evidenciando, simultaneamente, a relevância da formação contínua para 

a qualificação dos cuidados prestados e para a afirmação da enfermagem enquanto disciplina 

e profissão. 

A revisão rápida da literatura científica constituiu, assim, um recurso essencial para 

fundamentar intervenções e atualizar práticas, enquanto metodologias educativas, como a 

técnica teach-back, reforçaram a literacia em saúde. A monitorização contínua de efeitos 

adversos, como, por exemplo, a aplicação do questionário ICE Score (Immune Effector Cell 

Encephalopathy), possibilitou o reajuste das estratégias de intervenção, garantindo maior 

segurança clínica e antecipando complicações. 
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A conceção de um Guia de Orientação para a Pessoa sob Tratamento com Epcoritamab 

constituiu uma iniciativa com impacto na qualificação dos cuidados prestados e no reforço da 

segurança assistencial. Esta iniciativa surgiu da identificação, em contexto de consulta, da 

inexistência de um material educativo estruturado, claro e adaptado às especificidades do 

regime terapêutico, situação que poderia comprometer a compreensão do plano de 

tratamento, a adesão terapêutica e a gestão adequada de possíveis efeitos adversos.  

O desenvolvimento deste guia teve como objetivo capacitar a pessoa para uma participação 

mais informada, autónoma e segura ao longo do percurso terapêutico, em consonância com 

a evidência científica que demonstra a importância da educação estruturada na promoção da 

adesão e da segurança clínica (Kopec et al., 2023). Este recurso educativo reforça, assim, a 

intervenção do Enfermeiro Especialista na promoção da literacia em saúde e na capacitação 

da pessoa para a autogestão do regime terapêutico. Numa perspetiva futura, seria pertinente 

desenvolver um instrumento de avaliação estruturado que permitisse medir, de forma mais 

objetiva, o impacto do guia na adesão terapêutica e na segurança clínica. 

A segurança terapêutica exige comunicação eficaz, envolvendo a pessoa e a família, para 

garantir a adesão, a confiança e a continuidade dos cuidados. No meu percurso, valorizei 

explicar, escutar e integrar a família, promovendo um ambiente colaborativo que reforça a 

qualidade e sustenta a melhoria contínua. Por outro lado, foram asseguradas condições 

seguras na prestação de cuidados, abrangendo a prevenção de riscos, a avaliação clínica da 

pessoa e a implementação de intervenções fundamentadas na evidência científica. A 

segurança da pessoa constitui um eixo central da melhoria contínua da qualidade, exigindo 

que o enfermeiro especialista reconheça potenciais ameaças e adote estratégias que reduzam 

ou eliminem tais riscos. Na prática assistencial, seguiram-se as normas de qualidade da 

consulta, incluindo orientações de prevenção e controlo de infeções. Para tal, utilizou-se 

equipamento de proteção individual (máscara, luvas e avental) em conformidade com as 

regras básicas de segurança. 

Em relação ao Domínio da Gestão dos Cuidados, constitui uma competência essencial do 

enfermeiro especialista, pois envolve a capacidade de planear, coordenar, executar e avaliar 
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intervenções de saúde de forma eficiente, orientadas à melhoria contínua da qualidade. O 

planeamento deve ser estruturado, considerando as necessidades da pessoa e sustentado nas 

melhores evidências científicas, o que implica identificar prioridades, definir objetivos claros 

e elaborar planos individualizados. Durante o estágio, o processo de planeamento e tomada 

de decisão foi fundamentado em investigação científica, exigindo pesquisa sobre intervenções 

de enfermagem específicas na área de hematologia clínica para justificar a prática 

desenvolvida. Destacaram-se a elaboração e implementação de Planos Individuais de 

Intervenção (PII), construídos com base na CIPE® e na Ontologia da Prática de Enfermagem da 

Ordem dos Enfermeiros (2020), assegurando registos clínicos estruturados e centrados na 

pessoa. Ao longo deste percurso, a articulação com a equipa multidisciplinar foi fundamental 

para assegurar a continuidade e a abrangência dos cuidados, envolvendo também a família 

como elemento ativo no processo educativo e terapêutico. A gestão eficiente dos recursos 

disponíveis, incluindo materiais educativos, tecnológicos e clínicos, contribuiu para uma 

prática organizada e centrada nas necessidades individuais da pessoa. A gestão do regime 

terapêutico, incluindo quimioterapia oral, anticorpos monoclonais e terapias inovadoras, 

exigiu monitorização rigorosa, avaliação contínua dos efeitos adversos e adaptação das 

intervenções educativas. A articulação com a equipa médica e farmacêutica revelou-se 

determinante para assegurar práticas seguras, a eficácia terapêutica e a continuidade dos 

cuidados. De acordo com o DR (2019a), compete ao Enfermeiro Especialista ajustar a liderança 

e a gestão dos recursos às circunstâncias e ao contexto, assegurando a qualidade dos cuidados 

(p. 4748), competência plenamente exercida ao longo do estágio.  

No Domínio das Aprendizagens Profissionais, o Enfermeiro Especialista requer um 

compromisso permanente com o aperfeiçoamento de competências, a valorização 

profissional e a melhoria da qualidade, integrando formação constante ao longo da carreira. 

Esta dimensão enfatiza uma postura de aprendizagem contínua, investigação e análise 

reflexiva, bem como a promoção de contextos que favoreçam cuidados equitativos, seguros 

e orientados a elevados padrões de qualidade.  
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A reflexão crítica constitui um elemento estruturante do crescimento profissional, 

possibilitando avaliar a prática, reconhecer pontos fortes e identificar áreas que requerem 

aperfeiçoamento. Este processo inclui a análise dos resultados dos cuidados prestados, com 

o objetivo de avaliar a eficácia das intervenções e identificar oportunidades de melhoria. 

Exige, ainda, uma postura de autocrítica permanente e de abertura ao feedback de colegas e 

de outros profissionais de saúde. Durante o estágio, as intervenções realizadas foram 

validadas em articulação com a orientadora, reforçando a qualidade da prática desenvolvida. 

O estágio possibilitou uma análise crítica da prática clínica, concretizada no desenvolvimento 

de um estudo de caso, que aprofundou os conhecimentos relativos à intervenção do 

Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa 

em Situação Crónica, na promoção da capacitação da pessoa para a autogestão do regime 

terapêutico com Epcoritamab, sustentado por pesquisa científica atualizada, que orientou a 

minha prática e fundamentou as intervenções desenvolvidas. 

A integração da Teoria do Autocuidado de Orem e do Modelo de Aquisição de Competências 

de Benner, enquanto enquadramentos conceptuais, sustentou a prática diária e promoveu a 

consolidação de competências avançadas. Durante o estágio, a aprendizagem ocorreu de 

forma ativa e experiencial, evidenciando a integração entre teoria e prática na gestão eficaz 

de situações clínicas complexas. Desenvolvi competências de trabalho em equipa, integrando-

me gradualmente numa equipa multidisciplinar e fortalecendo relações de confiança, o que 

evidenciou uma prática colaborativa e ajustada ao contexto clínico. 

A participação em múltiplos programas formativos, nomeadamente no Webinar Imagem e 

comunicação Pessoal e Profissional dos enfermeiros (Anexo VII), no Webinar Cuidador 

Informal (Anexo VIII), no Curso Avaliação e Abordagem à Pessoa com Dor-Básico-18ª Edição 

(Anexo IX), no Seminário de Deontologia em Enfermagem (Anexo X) e no Webinar Ética e 

Deontologia na Prática-Responsabilidades e Responsabilização (Anexo XI) demonstra o meu 

compromisso com o desenvolvimento profissional contínuo, fundamental para a prática do 

Enfermeiro Especialista, conforme previsto no Regulamento das Competências Comuns. 
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Estas oportunidades formativas permitiram-me reforçar competências científicas, técnicas, 

éticas e relacionais, essenciais para uma atuação clínica segura, personalizada e centrada na 

pessoa. A aquisição de novos conhecimentos, a atualização relativamente às práticas atuais 

de enfermagem e a reflexão sobre a relevância da integração da evidência científica na prática 

clínica contribuíram para ampliar a minha capacidade de análise crítica, promover práticas 

baseadas em evidência e responder de forma eficaz às necessidades da pessoa em situação 

crónica. 

3.1.3. Aprendizagens Profissionais Transversais ao Percurso Formativo 

O domínio das Aprendizagens Profissionais assumiu uma natureza transversal ao percurso 

formativo, integrando e aprofundando as aprendizagens desenvolvidas nos contextos de 

internamento e de ambulatório. Mais do que a descrição de atividades específicas de cada 

estágio, este domínio traduz um processo contínuo de desenvolvimento profissional, 

sustentado na reflexão crítica sobre a prática, na atualização científica permanente e na 

valorização do conhecimento como elemento estruturante da intervenção especializada do 

Enfermeiro Especialista. 

Ao longo dos dois estágios, a reflexão crítica constituiu um eixo central de aprendizagem, 

permitindo analisar a prática de forma sistemática, identificar pontos fortes e áreas de 

melhoria, e reajustar as intervenções com base no conhecimento científico disponível e nos 

efeitos observados na prática. A articulação regular com os orientadores de estágio foi 

determinante neste processo, contribuindo para a validação das decisões clínicas, para a 

consolidação das aprendizagens e para o reforço da segurança e da qualidade da prática 

desenvolvida. As aprendizagens profissionais aqui descritas não se referem, assim, a um 

contexto específico, mas à forma como a experiência clínica, a reflexão e a evidência científica 

se articularam ao longo de toda a trajetória formativa. 

A participação em atividades científicas ao longo do percurso formativo constituiu um 

elemento estruturante das aprendizagens profissionais transversais, contribuindo para o 
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aprofundamento do pensamento crítico, para a consolidação de uma prática reflexiva e para 

o reforço da identidade profissional enquanto futura Enfermeira Especialista. 

No âmbito destas atividades, participei, em regime de coautoria, em comunicações orais 

apresentadas em eventos científicos nacionais, designadamente nas IV Jornadas 

Internacionais de Enfermagem da ESSATLA 2025 – Enfermagem e Inovação, com a 

comunicação “Inovação na Gestão da Medicação para Clientes com Doenças Crónicas” (Anexo 

XII), e nas II Jornadas LusoSaúde 2025, com as comunicações “A Intersecção das Práticas de 

Enfermagem e a Adaptação à Doença Crónica: uma análise multidimensional” (Anexo XIII) e 

“As Intervenções do Navigator Nurse na Gestão da Doença Crónica: uma revisão rápida” 

(Anexo XIV). 

Estas comunicações resultaram de um processo colaborativo que envolveu a conceção dos 

trabalhos, a pesquisa e análise da literatura científica, a redação dos conteúdos e a preparação 

dos materiais para divulgação, permitindo o desenvolvimento de competências de 

comunicação científica, argumentação e disseminação do conhecimento. A participação 

nestes eventos permitiu transformar a experiência clínica em conhecimento partilhável, 

validado em contextos académicos e científicos. 

Paralelamente, foram elaborados e apresentados pósteres científicos, desenvolvidos em 

regime de coautoria, que contribuíram para a consolidação de competências de comunicação 

visual, de síntese conceptual e de validação externa das intervenções realizadas, promovendo 

o diálogo interdisciplinar e a reflexão crítica sobre a prática de enfermagem especializada. 

Na sequência da apresentação em eventos científicos nacionais, os trabalhos apresentados 

nas II Jornadas LusoSaúde 2025 foram posteriormente publicados na RevSALUS – Revista 

Científica Internacional da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia, sob a forma 

de resumos científicos com DOI, reforçando a validação académica e científica do trabalho 

desenvolvido. As publicações intituladas “A intersecção das Práticas de Enfermagem e a 

Adaptação à Doença Crónica: uma análise multidimensional” e “As Intervenções do Navigator 

Nurse na Gestão da Doença Crónica: uma revisão rápida” permitiram aprofundar o 
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pensamento crítico, integrar evidência científica atualizada e contribuir para a disseminação 

do conhecimento na área da doença crónica. 

Estas atividades científicas exigiram a mobilização de competências avançadas de análise e 

interpretação da literatura, bem como a aplicação do conhecimento à prática clínica 

especializada, reforçando a articulação entre investigação, reflexão crítica e intervenção em 

enfermagem. 

Destaca-se, ainda, a participação, enquanto coautora, no Best Practice Spotlight 

Organization® Global Summit (Anexo XV), evento de âmbito internacional, no qual foi 

apresentado, por videoconferência, o póster intitulado “A pessoa com Doença Crónica no 

Centro do Cuidado do Enfermeiro Especialista”. Esta experiência possibilitou a integração 

numa comunidade científica internacional comprometida com a prática de enfermagem 

baseada na evidência, ampliando a visão sobre a prática especializada e reforçando a 

responsabilidade pela qualificação permanente dos cuidados dirigidos à pessoa em situação 

crónica. 

A documentação comprovativa da participação em comunicações orais e apresentações 

científicas encontra-se anexada, enquanto as publicações científicas encontram-se 

devidamente referenciadas na bibliografia do presente relatório, permitindo a validação do 

percurso académico e científico descrito. 

Em síntese, as aprendizagens profissionais transversais ao percurso formativo contribuíram 

de forma decisiva para o fortalecimento das competências científicas, técnicas, éticas e 

relacionais, consolidando uma prática autónoma, reflexiva e sustentada na evidência 

científica, em consonância com os referenciais normativos e com o perfil do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica. 
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3.2. Competências Específicas do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica 

na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica 

A prestação de cuidados especializados de enfermagem à pessoa em situação crónica 

caracteriza-se por uma intervenção contínua, desenvolvida em contextos hospitalares, 

domiciliários e comunitários, incidindo na prevenção de complicações, na promoção de 

comportamentos saudáveis, no apoio aos processos adaptativos e na facilitação do 

cumprimento do regime terapêutico, com  o objetivo de fortalecer as capacidades da pessoa, 

da família e do cuidador para gerir a experiência da doença, reorganizando o seu projeto de 

saúde de forma compatível com as repercussões clínicas e com a manutenção da qualidade 

de vida (Diário da República, 2018, p. 19368). 

Neste enquadramento, foram desenvolvidas as competências específicas previstas no 

Regulamento n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros, com especial incidência nos dois 

domínios estruturantes da especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica direcionada à 

Pessoa em Situação Crónica. O processo de consolidação dessas competências ocorreu em 

articulação com os objetivos definidos para cada estágio, sustentando uma prática 

especializada, orientada por princípios éticos, técnicos e relacionais, voltada às necessidades 

singulares da pessoa. e para o contexto familiar e social envolvente 

3.2.1. Estágio I: Unidade de Internamento – Unidade de Cuidados Continuados Integrados de 

Curta Duração 

A intervenção especializada em contexto de internamento permitiu o desenvolvimento de 

competências específicas na área da pessoa em situação crónica, integrando avaliação clínica 

avançada, definição de diagnósticos de enfermagem, promoção da autonomia, prevenção de 

complicações e envolvimento da família na continuidade dos cuidados. 

1. Cuida da pessoa e família/cuidadores a vivenciar a doença crónica 

A experiência desenvolvida neste domínio possibilitou-me uma compreensão aprofundada do 

impacto da doença crónica na vida da pessoa e daqueles que assumem o seu 
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acompanhamento, evidenciando a relevância da escuta atenta, da empatia e do 

reconhecimento dos valores individuais como pilares de uma intervenção orientada para a 

singularidade da pessoa. A realização de avaliações clínicas estruturadas, recorrendo a 

instrumentos validados e à análise cuidadosa do processo clínico, permitiu identificar 

necessidades específicas e adequar as intervenções com maior rigor e fundamentação. 

O envolvimento da família no percurso terapêutico, através da partilha sistemática de 

informação, da orientação nos cuidados e do apoio emocional contínuo, revelou-se 

determinante para assegurar a continuidade assistencial e consolidar uma relação terapêutica 

consistente, promovendo a corresponsabilidade e a participação ativa no processo de 

reabilitação. 

A prática clínica evidenciou um compromisso sustentado com os princípios éticos e 

deontológicos, refletido na salvaguarda da privacidade, na promoção da autonomia decisional 

e na valorização do consentimento informado. Esta postura ética contribuiu para reforçar a 

qualidade dos cuidados e para reconhecer a pessoa como interveniente ativa no seu percurso 

de saúde. A relação de cuidado foi construída com base numa comunicação empática, numa 

escuta genuína e na promoção da autonomia, tornando-se particularmente evidente no 

acompanhamento de uma pessoa com sequelas de Acidente Vascular Cerebral internada na 

Unidade de Cuidados Continuados. 

A elaboração do estudo de caso permitiu aprofundar a análise da intervenção especializada, 

evidenciando os efeitos favoráveis das estratégias implementadas. Por meio de uma avaliação 

multidimensional, com o uso do Índice de Barthel, da Escala de Katz, da Escala de Morse e da 

Escala de Braden, foi possível estruturar um Plano Individual de Intervenção, fundamentado 

na CIPE® e na Ontologia de Enfermagem, integrando ações individualizadas voltadas à 

melhoria da funcionalidade. 

O papel da família assumiu particular relevância, tendo sido promovidas intervenções 

educativas ajustadas às necessidades identificadas, nomeadamente no âmbito da 
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mobilização, do autocuidado e da prevenção de complicações, favorecendo um clima de 

cooperação e reforçando a segurança e continuidade dos cuidados no momento da alta. 

2. Maximiza o ambiente terapêutico em articulação com a pessoa e família/cuidadores a 

vivenciar a doença crónica 

Este domínio evidencia a intervenção ativa do Enfermeiro Especialista na organização 

terapêutica do contexto de cuidados e na garantia da continuidade assistencial, elementos 

determinantes para a eficácia clínica e para a qualidade de vida da pessoa em situação crónica. 

A experiência desenvolvida permitiu reconhecer o ambiente não apenas na sua dimensão 

física, mas também enquanto componente que pode potenciar ou condicionar o processo de 

recuperação. A estruturação de Planos Individuais de Intervenção, fundamentados na CIPE® e 

na Ontologia de Enfermagem, consolidou a capacidade de mobilizar conhecimento técnico-

científico na definição de estratégias ajustadas à realidade da pessoa. O planeamento da alta 

implicou coordenação, comunicação estruturada e articulação com a família e com os recursos 

comunitários, evidenciando o papel determinante da continuidade dos cuidados na promoção 

da segurança e da autonomia. Esta abordagem encontra enquadramento na Teoria das 

Transições de Meleis, que conceptualiza a transição como um processo dinâmico 

desencadeado por alterações significativas no estado de saúde, no contexto de vida ou nos 

papéis sociais, o que requer uma intervenção especializada orientada para a adaptação 

positiva, a monitorização de indicadores de saúde, o suporte emocional e a participação ativa 

da pessoa no percurso de reabilitação. 

A intervenção foi direcionada à criação de condições facilitadoras da recuperação e da 

segurança, tanto durante o internamento quanto após a alta. A reorganização do espaço e a 

adequação às limitações funcionais contribuíram para assegurar conforto, estabilidade 

postural e acessibilidade, enquanto o respeito ao ritmo individual favoreceu a promoção 

gradual da autonomia, sustentada por estratégias motivacionais e educativas. 

No âmbito do estudo de caso, foram implementadas intervenções adicionais no 

acompanhamento da pessoa, incluindo momentos educativos voltados à gestão adequada do 
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regime terapêutico. A clarificação do esquema medicamentoso, a construção de um plano 

adaptado às rotinas da pessoa e o envolvimento ativo da família contribuíram para reforçar a 

adesão e a segurança na administração da terapêutica. Foi igualmente desenvolvida uma 

intervenção educativa focada na prevenção de quedas no domicílio, integrando a 

identificação de potenciais fatores de risco no ambiente habitacional e a definição de medidas 

práticas de mitigação, com vista a aumentar a proteção após a alta. Paralelamente, procedeu-

se à elaboração do guia educativo Prevenir Quedas em Casa, estruturado com base nas 

orientações da DGS (2020) e da RNAO (2021). Este recurso foi disponibilizado à pessoa e à 

família como instrumento de apoio contínuo aos cuidados no domicílio, promovendo a 

consolidação de conhecimentos, o reforço da literacia em saúde e a manutenção da segurança 

após o regresso a casa. 

3.2.2. Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade 

– Consulta Externa de Hematologia 

A intervenção especializada em contexto ambulatório exigiu a mobilização de competências 

avançadas na avaliação da capacidade de autogestão, na gestão de regimes terapêuticos 

complexos, na monitorização rigorosa dos efeitos adversos e na implementação de estratégias 

educativas estruturadas, garantindo a articulação consistente entre as diferentes fases do 

acompanhamento e a salvaguarda da segurança clínica. O acompanhamento da pessoa com 

doença hematológica crónica, particularmente na fase de transição para terapêuticas 

inovadoras, como o Epcoritamab, permitiu consolidar uma prática clínica fundamentada, 

orientada às necessidades singulares da pessoa e direcionada ao fortalecimento da sua 

capacidade de decisão e independência funcional. 

1. Cuida da pessoa e família/cuidadores a vivenciar a doença crónica 

No primeiro domínio, cuidar da pessoa e da família implica mobilizar conhecimentos 

científicos, técnicos e relacionais para responder às necessidades decorrentes da condição 

crónica, concebendo, implementando e avaliando planos de intervenção individualizados que 

assegurem a proteção da pessoa e o rigor técnico e científico dos cuidados prestados. Este 
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processo requer uma relação terapêutica colaborativa, orientada pelo respeito pelos valores, 

crenças e direitos da pessoa, incentivando a autonomia e garantindo que a pessoa 

compreende o regime terapêutico por meio de estratégias educativas claras, como a técnica 

teach-back, e de materiais adaptados, envolvendo a família como elemento ativo no percurso 

de desenvolvimento de competências de autocuidado, conforme definido pelo Regulamento 

n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros. 

A experiência adquirida permitiu aprofundar a compreensão das repercussões do processo de 

cronicidade na dinâmica pessoal e familiar, trazendo um olhar mais abrangente sobre os 

desafios clínicos, emocionais e sociais que emergem da vivência da condição, reforçando a 

importância de uma prática centrada na pessoa e na sua rede de apoio. A avaliação 

multidimensional realizada, envolvendo fatores clínicos, emocionais, sociais e ambientais, 

proporcionou-me uma compreensão mais completa da realidade vivida pela pessoa e pela 

família, possibilitando adaptar as intervenções de forma individualizada e promovendo não só 

a segurança clínica, mas também a dignidade e o respeito à singularidade de cada pessoa. 

A promoção da literacia em saúde constituiu um eixo fundamental da minha prática, por meio 

de um ensino estruturado sobre o regime terapêutico, sinais de alerta e estratégias de 

prevenção. Este processo educativo contribuiu para capacitar a pessoa para a gestão 

autónoma e segura da sua condição, reforçando o sentido de controlo e a confiança na própria 

capacidade de autocuidado. A minha intervenção fundamentou-se numa abordagem 

educativa estruturada, sustentada na Teoria do Défice de Autocuidado de Orem, privilegiando 

o sistema de apoio-educação, no qual a pessoa é capacitada para assumir uma participação 

efetiva e responsável na gestão da sua condição de saúde. Paralelamente, o cuidador de 

referência foi envolvido de forma ativa, fortalecendo a rede de apoio familiar, assegurando a 

estabilidade do seguimento clínico e a salvaguarda da integridade da pessoa, numa lógica de 

corresponsabilização e parceria. 

Procurei ainda promover a aceitação adaptativa da condição crónica, valorizando o coping 

positivo, a esperança e o sentido de controlo da pessoa sobre a sua saúde. A construção de 

uma relação terapêutica de confiança foi essencial neste percurso, pautada pela escuta ativa, 
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pela validação das preocupações e pelo reforço da esperança, criando um ambiente 

emocionalmente seguro e facilitador da vivência da doença. A mobilização de conhecimentos 

em farmacocinética revelou-se essencial, exigindo um estudo aprofundado sobre o 

mecanismo de ação e os efeitos adversos de determinados medicamentos, nomeadamente o 

Epcoritamab. A aplicação destas competências destacou-se durante o acompanhamento de 

uma pessoa com diagnóstico de Linfoma Folicular e Linfoma Difuso de Grandes Células B, em 

transição para um novo regime terapêutico com Epcoritamab, um anticorpo biespecífico, 

sobre a qual realizei um estudo de caso. 

O estudo de caso desenvolvido permitiu demonstrar a mobilização de competências 

específicas na identificação de focos de atenção relevantes, como a gestão do regime 

terapêutico, o conhecimento sobre a terapêutica e a aceitação do estado de saúde. Com base 

nesta avaliação, foram definidos diagnósticos de enfermagem e planeadas intervenções 

especializadas que incluíram educação para a saúde, utilização da técnica teach-back, 

envolvimento da família e monitorização contínua da resposta ao tratamento. A vigilância de 

sinais de alerta, nomeadamente associados à Síndrome de Libertação de Citocinas e à 

Síndrome de Neurotoxicidade associada a células efectoras imunitárias, constituiu um eixo 

central da intervenção, sendo operacionalizada por meio da monitorização de parâmetros 

vitais, da aplicação sistemática do questionário ICE Score e do contacto telefónico estruturado 

após a administração do fármaco. Estas estratégias permitiram detetar precocemente 

intercorrências, promover a segurança clínica e reforçar a confiança da pessoa e da família na 

gestão do tratamento em contexto domiciliário. Os resultados evidenciaram ganhos 

significativos na literacia em saúde, na adesão terapêutica e na autonomia da pessoa, o que 

reflete a eficácia das intervenções implementadas. O envolvimento ativo da família revelou-

se um fator facilitador da segurança e da continuidade dos cuidados, reforçando a importância 

da abordagem centrada na pessoa e no seu contexto de vida. 

A competência comunicacional revelou-se como um elemento essencial desenvolvido ao 

longo da prática, assumindo um papel determinante na construção de parcerias de cuidado 

com a pessoa e com a família. Tal como salientado por Teixeira et al. (2022), a comunicação 
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integra os domínios centrais das competências em promoção da saúde exercidas pelos 

enfermeiros. Neste contexto, os resultados da investigação foram transpostos para a prática 

clínica, permitindo que a evidência científica se refletisse diretamente na qualidade da 

intervenção. 

2. Maximiza o ambiente terapêutico em articulação com a pessoa e família/cuidadores a 

vivenciar a doença crónica 

No segundo domínio, maximizar o ambiente terapêutico significa gerir os contextos físicos, 

emocionais e relacionais de forma a criar condições seguras e propícias ao cuidado, avaliando 

riscos e implementando medidas que assegurem a continuidade e a segurança clínica. O 

Enfermeiro Especialista adapta recursos e estratégias às necessidades individuais, promove 

um ambiente de confiança e empatia, articula-se com a equipa multidisciplinar e utiliza 

sistemas de registo clínico centrados na pessoa, garantindo uma comunicação eficaz e 

cuidados integrados. Estas competências traduzem-se em atividades como a criação de 

materiais educativos adaptados, a monitorização da adesão ao regime terapêutico e dos 

efeitos adversos, o envolvimento da família como facilitador do cuidado e o planeamento de 

estratégias de capacitação que promovam a autonomia e a segurança clínica. Assim, a prática 

especializada centra-se na pessoa e na sua família, assegurando que cada intervenção reflete 

não apenas competência técnica, mas também respeito pela singularidade de cada indivíduo, 

contribuindo para uma intervenção transformadora e humanizada no contexto da doença 

crónica, de acordo com o Regulamento n.º 429/2018 da Ordem dos Enfermeiros. 

Este domínio evidencia que o Enfermeiro Especialista desempenha uma função proativa na 

coordenação terapêutica do contexto e na manutenção da articulação assistencial, aspetos 

essenciais para a obtenção de resultados clínicos favoráveis e para o bem-estar da pessoa com 

condição crónica. Esta experiência possibilitou compreender o ambiente não apenas na sua 

dimensão estrutural, mas também como fator com potencial para facilitar ou dificultar o 

percurso de recuperação. 
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Durante o estágio e no decorrer da minha intervenção, procurei adaptar o ambiente físico e 

organizacional às necessidades específicas da pessoa, ensinando a reorganizar o espaço 

domiciliário, calendarizando a terapêutica e monitorizando os efeitos secundários, de forma 

a facilitar o autocuidado e promover maior segurança na gestão da doença. A construção de 

Planos Individuais de Intervenção, fundamentados na Ontologia de Enfermagem e na CIPE®, 

favoreceu a articulação entre o saber técnico e a evidência científica na prática, permitindo o 

desenvolvimento de cuidados adaptados às características concretas de cada pessoa. 

Paralelamente, dediquei atenção à criação de um ambiente emocionalmente seguro, pautado 

pela confiança, pela escuta ativa e pelo suporte afetivo, permitindo que a pessoa se sentisse 

acolhida e fortalecida na vivência da sua condição crónica. A articulação com a família revelou-

se essencial, fomentando a corresponsabilização, a continuidade dos cuidados e o suporte 

emocional indispensável ao processo de adaptação. Recorri ainda a recursos educativos e 

tecnológicos, como materiais visuais e propostas de monitorização remota, com o objetivo de 

reforçar a autonomia e a segurança no domicílio. Esta estratégia encontra suporte na 

evidência de Breen et al. (2015), que demonstram que a telemonitorização associada à 

intervenção de enfermagem melhora a segurança, a autogestão e a tomada de decisão 

informada, evidenciando a relevância das tecnologias digitais no apoio à pessoa em 

tratamento. 

A prática desenvolvida ao longo dos estágios evidenciou uma intervenção consciente, 

sustentada cientificamente e orientada por princípios éticos e relacionais. Os cuidados 

prestados foram personalizados, seguros e centrados na pessoa, em consonância com os 

objetivos definidos e com os Padrões de Qualidade da especialidade. 

Os estudos de caso, apresentados na íntegra em apêndice, evidenciam a capacidade de 

integrar conhecimento científico, pensamento crítico e intervenção clínica especializada, 

orientada a ganhos sensíveis aos cuidados de enfermagem. Esta prática especializada, 

centrada na pessoa e na sua família, assegurou que cada intervenção refletisse não apenas 

competência técnica, mas também respeito pela singularidade de cada indivíduo, 
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contribuindo para uma intervenção transformadora, ética e humanizada no contexto da 

doença crónica. 

3.2. Competências de Mestre 

O grau de Mestre é atribuído a quem demonstre possuir conhecimentos e capacidade de 

compreensão avançados, sustentados nos saberes adquiridos no primeiro ciclo, mas 

desenvolvidos e aprofundados de modo a constituírem a base para aplicações originais, 

frequentemente em contexto de investigação. Exige-se igualmente a capacidade de aplicar 

esses conhecimentos na análise e superação de desafios em circunstâncias inéditas ou pouco 

familiares, inseridas em realidades amplas e interdisciplinares, ainda que vinculadas ao campo 

de estudo. Pressupõe-se ainda a competência para articular saberes, enfrentar problemáticas 

de elevada complexidade e construir posicionamentos fundamentados ou emitir apreciações 

críticas, em situações marcadas por informação parcial ou insuficiente, contemplando a 

ponderação das dimensões éticas e sociais associadas às decisões. Acresce a competência 

para comunicar conclusões e os conhecimentos e raciocínios que lhes estão subjacentes, de 

forma clara e rigorosa, quer a especialistas, quer a não especialistas, associada à capacidade 

de aprendizagem ao longo da vida, de forma autónoma e auto-orientada, assegurando a 

continuidade do desenvolvimento pessoal e profissional, conforme disposto no Decreto-Lei 

n.º 65/2018. 

O percurso formativo desenvolvido ao longo dos dois estágios permitiu consolidar 

progressivamente as competências associadas ao grau de Mestre no âmbito do segundo ciclo 

em Enfermagem. Estas competências traduzem-se na capacidade de integrar conhecimento 

avançado na prática clínica, analisar criticamente situações complexas, produzir e aplicar 

conhecimento científico, comunicar com rigor metodológico e assumir uma postura 

autónoma, responsável e orientada para o desenvolvimento profissional contínuo. 

A integração de conhecimentos avançados na prática clínica constituiu um eixo estruturante 

do desenvolvimento das competências de Mestre. No Estágio I: Unidade de Internamento, 

realizado numa Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Curta Duração, esta 
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integração manifestou-se na mobilização de referenciais teóricos, nomeadamente a Teoria 

das Transições de Meleis, que orientaram intervenções centradas na adaptação à condição 

crónica, no fortalecimento da independência funcional e no desenvolvimento de capacidades 

da pessoa e da família para assegurar a continuidade dos cuidados. A aplicação sistemática de 

escalas e ferramentas de apreciação validadas, a construção de Planos Individuais de 

Intervenção sustentados na CIPE® e na Ontologia de Enfermagem, assim como a colaboração 

com profissionais de diferentes áreas, evidenciaram a aptidão para transformar o 

conhecimento teórico em decisões clínicas devidamente fundamentadas e direcionadas a 

resultados relevantes na prática de enfermagem. 

No Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, 

desenvolvido em Consulta Externa de Hematologia, esta competência assumiu particular 

relevância na gestão de regimes terapêuticos complexos e inovadores, como o Epcoritamab. 

Este contexto exigiu domínio aprofundado de farmacocinética e de mecanismos de ação, 

vigilância rigorosa dos efeitos adversos e capacidade de antecipação de complicações, num 

ambiente marcado pela autonomia crescente da pessoa e pela necessidade de elevados 

padrões de segurança clínica. A integração da evidência científica na prática permitiu reforçar 

a literacia em saúde, promover a autogestão terapêutica e assegurar cuidados sistematizados 

e seguros. 

A capacidade de análise crítica em situações complexas foi igualmente aprofundada ao longo 

do percurso formativo. Em contexto de internamento, esta competência traduziu-se na 

avaliação multidimensional de pessoas com elevada dependência funcional, na identificação 

de riscos e na adaptação contínua das intervenções às necessidades emergentes. Em 

ambulatório, a complexidade associada às doenças hematológicas e às terapêuticas 

inovadoras exigiu uma leitura integrada das dimensões clínicas, emocionais, sociais e 

ambientais, o que sustentou decisões rápidas, éticas e fundamentadas. A monitorização 

rigorosa de efeitos adversos e a gestão de transições terapêuticas evidenciaram maturidade 

clínica e raciocínio avançado. 
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A produção de conhecimento aplicado constituiu outro pilar essencial das competências de 

Mestre. A elaboração de dois estudos de caso permitiu aprofundar a análise da intervenção 

especializada, integrando evidência científica atualizada, reflexão crítica e fundamentação 

teórica. No Estágio I: Unidade de Internamento, o estudo de caso centrado na promoção da 

autonomia funcional na pessoa com sequelas de Acidente Vascular Cerebral evidenciou 

resultados clínicos influenciados pela intervenção de enfermagem. No Estágio II: Unidades de 

Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, o estudo de caso focado na 

capacitação da pessoa com Linfoma para a autogestão do regime terapêutico com 

Epcoritamab permitiu estruturar intervenções seguras, fundamentadas e alinhadas às 

melhores práticas, contribuindo para a melhoria da segurança terapêutica e da qualidade dos 

cuidados. 

No âmbito do Estágio II – Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na 

Comunidade, destacou-se a realização de uma revisão rápida da literatura, o que constituiu 

um momento relevante no desenvolvimento das competências de Mestre, ao exigir a 

mobilização de capacidades avançadas de pesquisa, de análise crítica e de integração da 

evidência científica na prática clínica. A síntese da evidência permitiu identificar intervenções 

de enfermagem com eficácia demonstrada na capacitação da pessoa com doença 

hematológica para a gestão do regime terapêutico em contexto ambulatório, nomeadamente 

programas estruturados de educação terapêutica, intervenções de apoio à autogestão e 

estratégias centradas na literacia em saúde. Este processo possibilitou refletir criticamente 

sobre a adaptação dessas estratégias à realidade organizacional e às necessidades específicas 

das pessoas acompanhadas. 

Simultaneamente, a revisão evidenciou lacunas no conhecimento científico, designadamente 

a escassez de estudos nacionais focados na capacitação em doenças hematológicas e a 

limitada avaliação de indicadores clínicos influenciados pela intervenção de enfermagem. A 

identificação destas lacunas constituiu um contributo relevante para a prática especializada, 

ao fundamentar oportunidades de melhoria e ao salientar a importância da implementação 

de práticas apoiadas em evidência científica robusta. 
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No âmbito das competências de Mestre, este processo reforçou a tomada de decisão 

informada, a integração crítica da evidência à prática clínica e a capacidade de propor 

melhorias sustentadas nos cuidados prestados. Assim, a revisão rápida ultrapassou a 

dimensão meramente académica, afirmando-se como um instrumento avançado de 

desenvolvimento profissional e de alinhamento da prática com a melhor evidência disponível. 

A comunicação científica e o rigor metodológico estiveram presentes de forma transversal ao 

longo do percurso. A participação em atividades científicas, nomeadamente publicações, 

comunicações orais e pósteres desenvolvidos em regime de coautoria, contribuiu para a 

consolidação de competências em comunicação científica, argumentação e disseminação do 

conhecimento. Estas experiências permitiram transformar a prática clínica em conhecimento 

partilhável, reforçando a capacidade de síntese conceptual, a clareza comunicacional e a 

confiança na partilha de resultados com pares e especialistas, em contextos nacionais e 

internacionais. 

A participação em eventos científicos de âmbito nacional e internacional, incluindo a 

apresentação de um póster em contexto internacional, reforçou a identidade profissional 

enquanto futura Enfermeira Especialista, permitindo o contacto com diferentes realidades, a 

comparação de abordagens e a valorização da prática baseada na evidência. Estas 

experiências ampliaram a compreensão da prática especializada e fortaleceram o 

compromisso com a inovação, a investigação e a melhoria contínua dos cuidados. 

Em síntese, o percurso formativo permitiu consolidar plenamente as competências de Mestre, 

traduzidas numa prática clínica avançada, crítica, fundamentada e orientada para a melhoria 

contínua da qualidade dos cuidados. A integração dos conhecimentos adquiridos nos dois 

estágios contribuiu para o desenvolvimento de uma identidade profissional sólida, capaz de 

responder, de forma autónoma, ética e informada, às necessidades complexas da pessoa em 

situação crónica. A aprendizagem ao longo da vida afirmou-se como um princípio orientador 

deste percurso, reconhecendo-se que a inovação no cuidar e a prática sustentada em 

evidências científicas constituem elementos diferenciadores e essenciais ao exercício 

avançado da enfermagem. 
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4. ANÁLISE SWOT 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) constitui uma ferramenta de 

planeamento estratégico amplamente utilizada para identificar pontos fortes, fragilidades, 

oportunidades e ameaças, permitindo a análise integrada de fatores internos e externos que 

influenciam o desenvolvimento de um percurso, projeto ou contexto específico. No âmbito 

do presente relatório, esta metodologia foi aplicada à análise do percurso formativo 

desenvolvido ao longo dos dois estágios, possibilitando uma reflexão crítica sobre os 

elementos que potenciaram ou condicionaram a consolidação das competências comuns, 

específicas e de mestre. 

Entre as forças destacou-se a capacidade de integrar conhecimento avançado à prática clínica, 

evidenciada na aplicação de modelos teóricos, de instrumentos de avaliação validados e de 

raciocínio clínico fundamentado. A competência comunicacional consistente, evidenciada em 

ambos os contextos de estágio, facilitou a construção de relações terapêuticas eficazes com a 

pessoa e a família, promovendo a capacitação, a adesão terapêutica e a gestão da transição 

saúde-doença. O pensamento crítico e reflexivo, a autonomia crescente na tomada de decisão 

e o compromisso com a investigação e a produção científicas reforçaram a maturidade 

profissional. A experiência prévia em contexto clínico, aliada à motivação pessoal e ao apoio 

emocional recebido, constituiu igualmente um recurso interno determinante para a 

integração nas dinâmicas das equipas e para o sucesso do percurso formativo. 

Apesar destes aspetos positivos, surgiram algumas fragilidades que exigiram maior 

investimento. A tendência para assumir elevada responsabilidade, frequentemente associada 

ao perfeccionismo académico e clínico, originou momentos de sobrecarga emocional e 

necessidade de reforçar estratégias de autorregulação emocional e profissional. A ausência 

de experiência específica na consulta de hematologia clínica constituiu uma limitação inicial, 

tornando necessária maior dedicação à pesquisa sobre a intervenção do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica. Em paralelo, a falta de prática consolidada em investigação científica representou um 

desafio na realização da revisão rápida da literatura e na elaboração dos estudos de caso, 
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evidenciando a necessidade de aprofundar competências de análise crítica e de aplicação 

rigorosa de metodologias de investigação. A gestão emocional perante situações de elevada 

vulnerabilidade, particularmente em internamento, reforçou igualmente a importância de 

desenvolver estratégias de coping profissional e de fortalecer competências de liderança 

formal. 

No que respeita às oportunidades, os dois estágios proporcionaram acesso a contextos 

clínicos distintos e complementares, permitindo uma visão integrada da pessoa em situação 

crónica ao longo do continuum de cuidados. A supervisão próxima das equipas 

multidisciplinares, a articulação com profissionais experientes e a orientação dos Enfermeiros 

Especialistas foram fatores externos que facilitaram o desenvolvimento de competências 

avançadas. A participação em eventos científicos nacionais e internacionais, bem como o 

envolvimento em atividades de produção científica, incluindo publicações, comunicações 

orais e pósteres, ampliou estas oportunidades, permitindo transformar a prática clínica em 

conhecimento partilhável e consolidar competências em investigação, escrita científica e 

comunicação académica. A revisão rápida da literatura e a elaboração de estudos de caso 

reforçaram esta dimensão investigativa. A disponibilidade de recursos educativos e 

tecnológicos, assim como a inserção em ambientes clínicos promotores de inovação, 

particularmente no contexto ambulatório, com terapêuticas avançadas como o Epcoritamab, 

reforçou a necessidade de atualização contínua e de raciocínio clínico avançado. A formação 

de mestrado, ao articular teoria e prática, permitiu compreender com clareza a relação entre 

o conhecimento académico e a sua aplicação nos cuidados de saúde. 

Por outro lado, algumas ameaças condicionaram o processo formativo. A gestão do tempo e 

das emoções constituiu um desafio permanente, decorrente da necessidade de conciliar 

responsabilidades profissionais, pessoais e académicas. Em determinados momentos, a 

pressão para cumprir todas as exigências dos estágios gerou desmotivação e sensação de 

sobrecarga. A elevada carga de trabalho das equipas, incluindo a dos Enfermeiros 

Orientadores, poderia ter limitado a disponibilidade para um acompanhamento mais 

individualizado; contudo, o empenho demonstrado permitiu mitigar esse risco e garantir a 
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continuidade do processo formativo. A complexidade crescente das condições crónicas e dos 

regimes terapêuticos, a variabilidade na disponibilidade de profissionais para supervisão e as 

mudanças organizacionais constituíram igualmente constrangimentos externos relevantes. 

Em conjunto, esta análise SWOT permitiu compreender os fatores que potenciaram e 

desafiaram o desenvolvimento das competências ao longo dos dois estágios, evidenciando a 

evolução progressiva e consolidando a construção de uma identidade profissional sólida, 

autónoma e orientada para a prestação de cuidados seguros e clinicamente consistentes à 

pessoa com condição crónica. Este processo contribuiu para o fortalecimento da resiliência, 

da capacidade de adaptação e da competência para intervir de forma relevante na capacitação 

da pessoa para a gestão do regime terapêutico, reforçando uma prática especializada, 

orientada à literacia em saúde e a resultados clínicos efetivos. 
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CONCLUSÃO 

O percurso formativo desenvolvido ao longo dos dois estágios permitiu consolidar, de forma 

progressiva e integrada, as competências comuns, específicas e de mestre, evidenciando uma 

evolução sustentada na prática clínica, na reflexão crítica e na mobilização da evidência 

científica. A articulação entre os contextos de internamento e ambulatório permitiu uma 

compreensão abrangente da complexidade da doença crónica e das necessidades da pessoa 

ao longo do continuum de cuidados, reforçando a importância de uma intervenção 

especializada, autónoma e centrada na pessoa e na família. 

A síntese do desenvolvimento das competências demonstra que, no âmbito das competências 

comuns do Enfermeiro Especialista, foram fortalecidas as dimensões da responsabilidade 

deontológica e jurídica, do aperfeiçoamento permanente da prática profissional, da 

coordenação integrada do processo assistencial e da aprendizagem ao longo da vida. A prática 

refletida, aliada à fundamentação das decisões clínicas e à adaptação a contextos exigentes, 

evidenciou maturidade profissional e um posicionamento crítico orientado à evolução 

contínua da intervenção especializada. No que respeita às competências específicas na área 

da pessoa em situação crónica, o percurso permitiu aprofundar a avaliação multidimensional, 

a gestão dos processos de mudança no estado de saúde, o fortalecimento das capacidades de 

autogestão, a mitigação de riscos clínicos e o reforço da literacia em saúde. A intervenção 

especializada revelou-se essencial tanto na readaptação funcional em internamento quanto 

na gestão de regimes terapêuticos complexos em ambulatório. Por sua vez, as competências 

de mestre foram consolidadas por meio da integração de conhecimento avançado à prática, 

da análise crítica em situações complexas, da produção de conhecimento aplicado e da 

comunicação científica rigorosa, evidenciada nas publicações, comunicações orais e pôsteres 

desenvolvidos em regime de coautoria. 

Os contributos dos dois estágios para a prática especializada foram significativos. O Estágio I: 

Unidade de Internamento, numa Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Curta 

Duração, permitiu o desenvolvimento de competências na promoção da autonomia funcional, 

na gestão do risco, na continuidade de cuidados e no envolvimento da família. O Estágio II: 
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Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, em Consulta 

Externa de Hematologia, aprofundou a intervenção na capacitação da pessoa com doença 

hemato-oncológica crónica, na gestão de terapêuticas inovadoras e na vigilância de efeitos 

adversos, reforçando a importância da educação terapêutica estruturada e da segurança 

clínica. A complementaridade entre os contextos permitiu integrar diferentes dimensões da 

prática especializada, contribuindo para uma visão holística e integrada da pessoa em situação 

crónica. 

Os ganhos sensíveis aos cuidados de enfermagem foram evidentes em ambos os contextos. 

Em internamento, destacaram-se a melhoria da autonomia funcional, a redução de riscos 

associados à imobilidade, o reforço da participação da família e a preparação segura para o 

regresso ao domicílio. Em ambulatório, observaram-se melhorias na literacia em saúde, na 

adesão terapêutica, na capacidade de autogestão e na segurança na administração de 

terapêuticas complexas. Estes ganhos refletem a importância da intervenção especializada e 

da continuidade dos cuidados, contribuindo para a qualidade de vida da pessoa e para a 

eficiência dos serviços de saúde. 

A análise crítica do Estágio II: Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na 

Comunidade reforça esta visão global, evidenciando que este percurso constituiu um espaço 

privilegiado de desenvolvimento profissional, permitindo a aquisição e a consolidação de 

competências avançadas em comunicação, gestão de recursos, investigação e prestação 

diferenciada de cuidados. A experiência, marcada por exigência e complexidade, contribuiu 

para o fortalecimento da resiliência e da capacidade de adaptação, preparando-me para 

enfrentar futuros desafios com rigor e responsabilidade. A articulação entre o conhecimento 

científico e a prática clínica permitiu reconhecer a centralidade da atuação do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica, particularmente no fortalecimento da independência e na capacitação para o 

autocuidado em contexto de ambulatório. 

A realização deste relatório representou um exercício essencial de reflexão crítica sobre as 

atividades desenvolvidas, permitindo avaliar o cumprimento dos objetivos definidos, 
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reconhecer os avanços alcançados e identificar os desafios enfrentados. Ao longo do percurso, 

consegui aplicar de forma eficaz os conhecimentos adquiridos durante a formação, ajustando-

os às exigências específicas dos contextos clínicos e consolidando competências essenciais 

para a prática avançada, centrada na promoção da literacia, na capacitação para o 

autocuidado e na melhoria da qualidade de vida da pessoa e da família em situação crónica. 

Da análise crítica do percurso, emergem recomendações relevantes para a prática, a formação 

e a investigação. Ao nível da prática clínica, destaca-se a necessidade de reforçar estratégias 

de capacitação da pessoa e da família, promover ambientes terapêuticos seguros e integrar 

tecnologias de apoio à monitorização e à educação em saúde. Na formação, recomenda-se o 

investimento contínuo em competências de comunicação, liderança, investigação e gestão 

clínica, essenciais para o exercício avançado da enfermagem. Ao nível da investigação, torna-

se pertinente aprofundar o estudo das intervenções de enfermagem na gestão da cronicidade, 

avaliar o impacto das terapêuticas inovadoras na prática clínica e desenvolver projetos que 

promovam a literacia em saúde e a autogestão. 

As propostas de continuidade do trabalho desenvolvido incluem a manutenção da prática 

baseada na evidência, o reforço da participação em projetos de investigação e a continuidade 

da produção científica iniciada durante o estágio. O percurso consolidou a consciência da 

relevância de uma prática fundamentada em evidência científica, centrada na pessoa e nas 

suas especificidades, e motivou-me a investir continuamente no aperfeiçoamento das minhas 

competências, direcionando-as para a prestação de cuidados diferenciados e sustentados na 

evidência, pautados pela qualidade, pela dimensão humana e pela responsabilidade social. 

Em síntese, este percurso formativo possibilitou a consolidação de uma identidade 

profissional sólida, autónoma e orientada para uma prática clinicamente rigorosa e segura, 

preparando-me para intervir de forma diferenciada e contribuir de maneira crítica e 

sustentada para o avanço da prática de enfermagem e para a qualificação progressiva da 

assistência à pessoa com doença crónica. 
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Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LIII 

 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LIV 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LV 

  

ANEXO XIV - CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO - II JORNADAS LUSOSAÚDE 

2025 - “AS INTERVENÇÕES DO NAVIGATOR NURSE NA GESTÃO DA DOENÇA 

CRÓNICA: UMA REVISÃO RÁPIDA” 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LVI 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LVII 

 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LVIII 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LIX 

  

ANEXO XV - CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO - BEST PRACTICE SPOTLIGHT 

ORGANIZATION® GLOBAL SUMMIT 2025 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LX 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXI 

 

 

 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXII 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXIII 

  

APÊNDICE I - ESTUDO DE CASO - PROMOÇÃO DA AUTONOMIA FUNCIONAL 

NA PESSOA APÓS ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXIV 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXVI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXVII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXVIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXIX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXIV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXVI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXVII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXVIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXIX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXIV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXVI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXVII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXVIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

LXXXIX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XC 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCIV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCVI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCVII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCVIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

XCIX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

C 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CIV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CV 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CVI 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CVII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CVIII 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CIX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CX 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CXI 

 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CXII 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CXIII 

  

APÊNDICE II - GUIA DE ORIENTAÇÃO PARA A PESSOA SOB TRATAMENTO 

COM EPCORITAMAB 



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CXIV 

  



Capacitação da Pessoa com Doença Hematológica para a Gestão do Regime Terapêutico: Intervenção do 

Enfermeiro Especialista - I curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica 

Maria José Gomes - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

CXV 
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